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Câmara Municipal reforça aposta na Regeneração
Urbana de Santo Tirso e Vila das Aves

Entrevsita de Castro Fernandes, presidente da Câmara  de Santo

Tirso,  aos órgãos de informação locais | pág.s 4 e 5

“Dentro de pouco tempo divulgo a quem foram

adjudicados os parques de estacionamento”

“Não disse que a requalificação do Cine-teatro

ia acabar neste mandato”

“O projecto da Portugal Telecom vai ser uma
realidade” e ficará no “terreno do Horto”

“A Lei prevê muitas coisas, uma delas é a Câmaragerir o cemitério de S. Martinho do Campo”

“O projecto da Quinta do Verdeal,

em Vila das Aves, está pronto”

Oposição considera inaceitável
o estado da EN 105

Karate Shotokan de Vila das Aves com
mais quatro títulos nacionais

Karatecas avenses em grande destaque no 13º Campeonato Nacional de
Clubes, disputado na cidade de Portimão (Algarve). Pág. 14

O estado em que se encontra a Estrada
Nacional 105 é “inaceitável”. A aprecia-
ção é feita pelo PSD mas os automobi-
listas comprovam isso mesmo sempre
que atravessam aquela via, principalmen-
te entre Burgães e Rebordões. A situa-
ção fica-se a dever às obras de sanea-

mento levadas a cabo nesta estrada que
tem um fluxo de tráfego de milhares de
viaturas por dia, quer ligeiras, quer pesa-
das, quer de transportes públicos e es-
colares”. O PSD diz que a Câmara  limi-
ta-se a fazer pequenos remendos, que
nada resolvem o problema. PÁG. 7

Suplemento sobre
a freguesia de
Vilarinho, com
esta edição
do Entre Margens
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Nós por cá…
Democracia local
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O Entre Margens regressa com mais
um Suplemento pelas freguesias do
concelho, desta feita, a freguesia de
Vilarinho, aquela que mais se distan-
cia a nascente da sua sede e aquela
que, ainda recentemente, esboçou um
movimento de rutura com o seu con-
celho e de aproximação com Vizela
com que praticamente confina. Tanto
quanto apuramos, esse movimento
parece ter sido superado, de momento,
a avaliar pelo contentamento com que
a população e os seus autarcas lo-
cais acolheram os últimos investimen-
tos da Câmara Municipal de Santo
Tirso, sinal também de que a centrali-
dade esteve atenta e reagiu à força
centrífuga que ali se gerava. Sabemos
todos o quanto é dilacerante estes
movimentos de rutura que fragilizam
a solidariedade administrativa existen-
te num território municipal, compre-
endemos que o monolitismo de dé-
cadas e de séculos não se mantém
automaticamente e que a falta de pe-
rícia dos responsáveis para gerarem
equilíbrios, descentralizarem e estimu-
larem o desenvolvimento das perife-
rias, ocasionou e espoletou movimen-
tos de autonomia que deram origem
a novos concelhos como o da Trofa
e o de Vizela, que, de certo modo
ainda bem, provam que a realidade
também não é estanque e inamovível.
Que Santo Tirso ainda se não recom-
pôs desta fraturação, é uma evidên-
cia que se arrasta ainda pelas instân-
cias de decisão e de que resulta, no
plano meramente territorial, uma inde-
finição quanto aos limites que a sepa-
ram do novo concelho da Trofa, com
polémicas que, até pelo facto de am-
bos os responsáveis políticos serem
de cores políticas opostas, se vão ar-

rastar com prejuízos evidentes para
ambos os municípios. Daí que seja
de saudar se, a leste do concelho, a
solidariedade se consolidou nos úl-
timos tempos, sinal também de que
os tiques centralistas do poder muni-
cipal, pelo menos no que toca àquele
“ponto de fuga”, foram corrigidos.

Não parece ocorrer o mesmo em
todo o território e, no ano em que, às
grandes dificuldades económicas e de
crédito ao desenvolvimento, se vêm
acrescentar as lutas politico-partidári-
as decorrentes de três eleições, com
especial incidência nas eleições autár-
quicas, nunca será demais alertar para
os riscos que a solidariedade muni-
cipal continua a correr, quando cer-
tas freguesias e as respetivas popula-
ções olham, numa perspetiva de cus-
to benefício, para o que a gestão muni-
cipal lhes reserva, para a escassa mar-
gem de satisfação e de cumprimento
de expetativas, para a deterioração
constante e sem emenda do relacio-
namento democrático entre represen-
tantes eleitos para a Freguesia e para
o Município. Era altura de exigir às

instâncias que candidatam represen-
tantes seus e os vão submeter a novo
escrutínio eleitoral que escrutinem
primeiro muito bem os seus candida-
tos quanto às suas qualidades pes-
soais de isenção, de caráter, de rigor
no serviço público, de respeito pela
democracia partilhada com os seus
pares e de respeito pelas oposições.

Não é seguramente de bom au-
gúrio ver a democracia local atolada
em situações como as que podemos
tantas vezes constatar através de pro-
gramas televisivos em que, as popula-
ções por não encontrarem soluções
atempadas para os problemas mais
básicos que seria suposto serem re-
solvidos pelas autarquias, mobilizam
as câmaras indiscretas das televisões
e “repórteres todo o terreno” temíveis
e realmente maçadores que não lar-
gam o terreno enquanto não obtêm
de quem de direito uma promessa
de resolução. E é triste que, perante
esta suposta democracia direta que é
a televisão, problemas aparentemen-
te tão simples, como a colocação de
uma lâmpada ou de um candeeiro
numa via pública e outros porventura
não tão simples mas que são da com-
petência dos serviços, como se vai
vendo no quotidiano dos programas
de grande impacto como “Nós por
Cá”, “Caia Quem Caia” e outros, a
democracia local que tão próxima diz
estar da população se veja acossada
a dar solução ao que até aí vegetava.
E não quero dizer com isto que um
qualquer presidente da câmara ou da
junta tenha que andar no terreno,
como Diógenes com a lâmpada na
mão e o seu poder ou carisma
populista, a prevenir ou a obviar pro-
blemas, antes que as televisões lhe
caiam em cima a gritar “eurekas” de
espanto e de incomodidade. ||||||

No ano em que, às grandes dificul-
dades económicas e de crédito ao
desenvolvimento, se vêm acrescen-
tar as lutas politico-partidárias
decorrentes de três eleições, com
especial incidência nas eleições
autárquicas, nunca será demais
alertar para os riscos que a solida-
riedade municipal continua a correr.

Para dar conhecimento à Lei de
Imprensa nº 2/99, de 13 de Ja-
neiro, artigo 17º, ponto 3, pu-
blica-se o Estatuto Editorial do
jornal entremargens:

O jornal Entre Margens dirige-
se em especial às comunidades
ribeirinhas da confluência dos
Aves e ao concelho de Santo Tirso
em geral. Tem como fins essenci-
ais os seguintes:

1 – Informar as comunidades
sobre os acontecimentos e assun-
tos de ordem Social, Religiosa,
Cultural, Desportiva e Política
que nelas ocorrem;

2 – Contribuir para o desenvol-
vimento cultural, identidade e
promoção das potencialidades
de cada uma das freguesias que
serve.

3 – Servir de espaço de debate a
todos as correntes de opinião
que o desejem, sem distinção.

O jornal Entre Margens, propri-
edade da Cooperativa Cultural
de Entre os Aves (sem fins lu-
crativos) rege-se pelos princí-
pios da Constituição da Repú-
blica, do Estatuto da Imprensa
Regional e no respeito pela Lei
de Imprensa.

Com esta edição do Entre Mar-
gens é publicado mais um Su-
plemento Freguesias, desta vez
dedicado a Vilarinho.

A próxima edição deste jornal
estará nas bancas a 11 de Feve-
reiro de 2009. Consulte-nos em
www. jornal-entre-margens.
blogspot. com .||||||

ENTRE MARGENS
ESTATUTO EDITORIAL
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ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA
Agência Funerária Abílio Godinho

Rua D. Nuno Álvares Pereira, nº 27
(junto ao Largo da Mariana)
Vila das AVila das AVila das AVila das AVila das Avvvvveseseseses
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89
Rua D. Laurinda F. Magalhães, nº 42
Moreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de Cónegos
Telef. 253 563 250

Auto Fúnebres de luxo para todo o país e estrangeiro
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Pessoal docente para os Açores - Abertura de concurso
O Sindicato dos Professores do Norte, área sindical de Vila Nova de Famalicão informa que se encontra aberto o concurso interno/externo,
contratação de pessoal docente, para o ano escolar de 2009/2010, na Região Autónoma dos Açores. O período de candidatura decorre entre
os dias 28 de Janeiro e 10 de Fevereiro. A candidatura faz-se mediante o preenchimento de um formulário disponível na página da
Direcção Regional de Educação (http://srec.azores.gov.pt/dre7). Para mais informações contactar o 252 378 756/7

Telefonema à SIC resolve problema
que se arrastava há cinco anos

Desde o aparecimento das televisões
privadas que ganhou consistência a
ideia de que, não fazendo as institui-
ções o que lhes compete, nada me-
lhor que recorrer às estações televi-
sivas para que as primeiras se vejam
obrigadas a resolver o assunto. A
acreditar na história que circulou na
última semana em Vila das Aves nem
foi preciso chegar a tanto. Um telefo-
nema feito à estação de televisão SIC,
e em concreto ao programa “Nós por
cá”, terá sido o suficiente para que
uma situação que se arrastava há cin-
co anos tivesse, finalmente, um final
feliz e, neste caso, iluminado. Ou seja,
o problema resolveu-se sem que a te-
levisão privada tivesse feito eco do
assunto.

Na rua da Paz, no lugar de Cense,
em Vila das Aves, existe um minimer-
cado que, ao cair da noite, ficava lite-
ralmente às escuras. É que o poste de
iluminação ali existente há cinco anos
que não cumpria a sua função, o que
terá originado queixas por parte da
proprietária do referido estabelecimen-
to comercial junto da EDP e também
na Junta de Freguesia. Esta, não ten-

NO LUGAR DE CENSE UM POSTE DE ILUMINAÇÃO HÁ CINCO ANOS QUE NÃO DAVA LUZ, MAS
UM TELEFONE PARA A SIC PARECE TER SIDO O SUFICIENTE PARA RESOLVER O ASSUNTO

Mais um assalto registado em Vila
das Aves, este sem prejuízos de maior
mas que pode valer muito dinhei-
ro… ao larápio. O furto ocorreu na
madrugada do dia 22 de Janeiro
(quinta-feira da semana passada) no
conhecido como o quiosque do
senhor Joaquim, que se encontra
junto à linha de caminho-de-ferro.

Passavam poucos minutos das cin-
co da manhã quando Joaquim
Sousa Correia (que há mais de 30
anos explora aquele quiosque) deu
conta do sucedido. Os ladrões (ou
ladrão) terão utilizado pedra de di-

amante para fazer um corte na ja-
nela, fazendo-se o assalto através
dessa abertura. O propósito não
seria roubar jornais ou revistas, pois
para ‘casa’ os larápios levarem ape-
nas alguns DVD’s, cautelas de lotaria
(e toda a documentação relativa a
este jogo da sorte, como o registo
das cautelas já vendidas) e algum
dinheiro trocado que se encontra-
va em cima do balcão.

Segundo deu conta Joaquim
Sousa Correia, o caso já foi entre-
gue à GNR de Vila das Aves que se
deslocou ao local. ||||||

Requalificação de Av. Silva
Araújo foi adjudicada

Depois de em Dezembro do ano
passado ter anunciado a requalifica-
ção da Rua 25 de Abril, por cerca
de 500 mil euros, a Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso dá conta agora
da adjudicação da requalificação da
Av. Silva Araújo, em Vila das Aves.

Através de comunicado de im-
prensa, divulgado na semana pas-
sada, a autarquia revela que a obra
vais custar cerca de 485 mil euros,
caracterizando-se a mesma pela “re-
novação do pavimento, pela cons-
trução de passeios e pela instala-
ção de infra-estruturas, nomeada-
mente drenagem de águas residu-
ais, drenagem de águas pluviais,

rede de gás, e iluminação pública”.
Segundo a mesma fonte, e no

âmbito da requalificação desta ave-
nida – “uma das mais importantes
vias estruturantes de Vila das Aves”
– a Câmara Municipal vai proceder
ainda à plantação de árvores bem
como à colocação de modernos
contentores subterrâneos para re-
colha de resíduos (lixo).

Ainda para a freguesia de Vila
das Aves, a autarquia anuncia tam-
bém a abertura de concursos - por
ajuste directo – para a “recuperação
de muro de suporte na Escola de
Quintão 1” e para a “beneficiação
da Travessa do Monte da Barca”. ||||||

EMPREITADA DE REABILITAÇÃO DESTA VIA EM VILA DAS
AVES VAI CUSTAR CERCA DE 500 MIL EUROS

Quiosque foi assaltado
FURTO PODE VALER MUITO DINHEIRO AOS ASSALTANTES

do competência para dar conta do
recado, ia remetendo o assunto, atra-
vés de ofício, para a Câmara Munici-
pal de Santo Tirso. Um dos mais re-
centes, datado de 25 de Setembro
do ano passado, é escrito neste ter-
mos: “vimos pela ‘milésima’ vez solici-
tar a V. Exa se digne providenciar a
colocação de armaduras e respecti-
vas lâmpadas no poste existente na
Rua da Paz, em frente ao supermerca-
do, de modo a obviar a falta de luz
que se faz sentir no local”. E a rema-
tar o ofício, assinado pelo presidente
da Junta, Carlos Alberto Fernandes,
vai o seguinte desabafo: “Lamentamos
que o Lugar de Cense e os seus
moradores continuem votados ao
esquecimento por parte dessa Câma-
ra Municipal”.

Entretanto, e ao que o Entre Mar-
gens conseguiu apurar, uma reclama-
ção sobre o assunto chegou à SIC
no dia 12 de Janeiro. A estação de
televisão até ao momento nunca che-
gou a pegar no assunto, e nem foi
preciso, já que nessa mesma semana,
no dia 15 de Janeiro, o problema fi-
cou resolvido. A proprietária do

minimercado não confirma nem des-
mente o assunto, opta por não falar
da questão, congratulando-se apenas
que se tenha feito “luz” (literalmente)
sobre o problema. Pelo meio, vai dei-
xando apenas escapar um ou outro
lamento pelo montante que paga em
impostos e o pouco que recebe em
troca, nem saneamento básico naque-
la zona existe, lamenta.

 E de facto, para quem se aventura
pelas ruas de Cense depressa fica a
saber que os problemas daquele lu-
gar não se resumem a um poste de
iluminação que não dá, ou não dava,
luz. E nem sequer é preciso ir muito
longe: há zonas da Rua da Paz em
que o terreno não para de ceder e a
via se apresenta aos automobilistas
literalmente aos altos e baixos. Bem
pode, por isso, a SIC deslocar-se ao
local, é que, mesmo com o problema
do poste de iluminação resolvido, não
faltarão outros motivos de reportagem.

Já agora, e voltando ao minimer-
cado (que na realidade mais parece
super), fica a curiosidade: no local o
café custa apenas 30 cêntimos. É caso
para dizer: “quem dá menos?” |||||| JACJACJACJACJAC

RESOLVIDO O PROBLEMA DE ILUMINAÇÃO, FICA O REPARO PARA O ESTADO EM QUE SE ENCONTRA A RUA DA PAZ, EM CENSE
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O Gabinete de comunicação da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso con-
vidou os órgãos de informação local
para uma entrevista colectiva ao pre-
sidente da Câmara. Castro Fernandes
entendeu ser este “o momento certo”
para responder aos jornalistas sobre
o que se passa no concelho e acima
de tudo, que obras e que assuntos
vão marcar os próximos tempos. “Te-
mos o futuro planeado”, afirmou o
autarca no arranque da entrevista
realizada a 14 de Janeiro no Centro
Interpretativo de Monte Padrão.

E se há muito “futuro a curto pra-
zo” nos projectos enumerados por
Castro Fernandes, não é menos ver-
dade que boa parte só será concre-
tizável “a médio ou a longo prazo”,
independentemente de este vir a efec-
tivar-se com Castro Fernandes na pre-
sidência da Câmara Municipal. O au-
tarca, de resto, nem sequer chegou a
revelar se será candidato, mas não deve
demorar muito mais tempo para que

se conheça as escolhas do partido
socialista para as legislativas deste ano.

REGENERAÇÃO URBANA
As parcerias prometem marcar os pró-
ximos tempos. Três, é o número de
candidaturas avançadas pela autar-
quia municipal, nomeadamente ao
Quadro de Referencia Estratégia Na-
cional e Operação Norte II. A que se
encontra mais avançada é a da Rege-
neração Urbana de Santo Tirso, inci-
dindo esta em particular na requalifi-
cação das Margens do Ave e na se-
gunda fase do Parque Urbano da Ra-
bada. Novidade, é a parceria que tem
por objectivo a requalificação da zona
envolvente ao Cine-teatro e ao Tribu-
nal. “Toda aquela zona tem já um pro-
jecto de requalificação que foi alvo
de uma candidatura e que vai abran-
ger a praça General Humberto Del-
gado, parte da Avenida S. Rosendo,
entre o Cine-teatro e o Tribunal, a
parte de trás do Cine-Teatro, a Rua
da Lagoa, a Avenida Comendador
António Maria Lopes e a ligação por

detrás do tribunal da Avenida de S.
Rosendo à Avenida Comendador”,
explica Castro Fernandes.

Mas a maior novidade está, no en-
tanto, na parceria de regeneração ur-
bana de Vila das Aves. Em causa, ex-
plica o autarca estão verbas elevadas
para um conjunto de obras progra-
madas para a freguesia, algumas das
quais já em curso. “A parceria de rege-
neração urbana de Vila das Aves é
muito alargada, tem a ver com a re-
qualificação da rede viária envolvente
à Quinta do Verdeal, com a estrutura
viária de Bom Nome, com o parque
da lazer, com a beneficiação da Rua
25 de Abril, com a nova ponte sobre
o Rio Vizela, com a ligação de Paradela
a Cense, com a requalificação da Ave-
nida Comendador Silva Araújo, com
a Rua Pedro Dioga, com a envolvente
ao Centro Cultural de Vila das Aves
e com outras acções”. Estas candidatu-
ras - acrescenta o autarca de Santo
Tirso -, “agrupam várias entidades; por
exemplo na candidatura de regene-
ração urbana de Santo Tirso temos

como parceiros a Associação dos Ami-
gos do Sanguinhedo, a ASAS, e a
Fundação de Santo Thyrso. No caso
da Vila das Aves, temos também a
ASAS como parceira”.

REQUALIFICAÇÃO DO CINE-TEATRO
A escolha do Centro Interpretativo de
Monte Padrão para local desta entre-
vista colectiva ao presidente da
autarquia tirsense não foi em vão, vi-
sou sublinhar a aposta na cultura por
parte da Câmara de Santo Tirso. E neste
âmbito destaca-se a “prioridade das
prioridades” deste mandato; a requali-
ficação do Cine-Teatro de Santo Tirso.
“O grande objectivo, talvez o maior
da história do concelho em termos
culturais é requalificar o Cine-Teatro
e esse está muito bem encaminha-
do”, refere Castro Fernades. Mas de-
sengane-se quem estava à espera
de a ver concretizada até ao final do
mandato. “No discurso de tomada de
posse não disse que a reabilitação
do Cine-teatro iria acabar neste man-
dato. Tal como no final de 2008, no

momento de apresentação do pro-
jecto, disse que ele só se iniciaria no
final de 2008, início de 2009. Obra,
já alguma fizemos, pelo menos eli-
minaámos todos os riscos que havia
daquilo se transformar num centro in-
salubre”. O projecto está pronto e o
financiamento da obra – à falta de
apoio por parte do Estado – será con-
seguido no âmbito de uma parceria
público-privada que se encontra em
fase final de concurso. Esta, uma vez
adjudicada não vai abranger apenas
a reabilitação do Cine-Teatro, mas tam-
bém a requalificação do mercado
municipal, a zona das piscinas e os
novos estaleiros da autarquia.

PARQUES DE ESTACIONAMENTO
Modelo diferente foi o escolhido para
os Parques de Estacionamento; uma
concessão. Em causa estão dois par-
ques a construir na cidade, nomea-
damente nas traseiras da Câmara Mu-
nicipal e outro na zona da Feira. “Den-
tro de muito pouco tempo vou divul-
gar a quem foram adjudicados os par-

Castro Fernandes anuncia aposta na Regeneração
Urbana de Santo Tirso e Vila das Aves
ENTREVISTADO PELOS ÓRGÃOS DE INFORMAÇÃO DO CONCELHO, O PRESIDENTE DA CÂMARA APRESENTOU OS PRINCIPAIS PROJECTOS A CURTO, MÉDIO E
LONGO PRAZO PARA O MUNICÍPIO MAS AINDA NÃO DESVENDOU SE SERÁ OU NÃO O CANDIDATO DO PS ÀS ELEIÇÕES LEGISLATIVAS DESTE ANO

OCULISTA

J.O.R.G.E

Outra Visão do Mundo



ENTREVISTA
PÁGINA 5 | ENTRE MARGENS | 28 DE JANEIRO DE 2009

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
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GONÇALVES & LILIANA, LDA
Estamparia têxtil

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

ques de estacionamento”, anunciou
Castro Fernandes. Santo Tirso vai ga-
nhar, deste modo, 500 novos luga-
res de estacionamento, em ambos os
casos subterrâneos. As maiores mu-
danças vão registar-se nas traseiras da
Câmara Municipal; com a construção
do parque de estacionamento “vão
desaparecer os carros à superfície.
Toda aquela zona vai ficar ajardinada
e haverá também algumas zonas de
animação”, fazendo-se o estaciona-
mento em dois pisos subterrâneos.
Castro Fernandes afirma ainda que
as obras vão começar este ano.

CALL CENTRE DA PT
Depois da mediática passagem do
primeiro-ministro por Santo Tirso e do
anúncio da criação, por parte da Por-
tugal Telecom, de mil e 200 novos
postos de trabalho no município, pou-
co ou nada mais se ouviu sobre pro-
jecto da PT. Mas Castro Fernandes
garante que tudo está a decorrer den-
tro da normalidade e que a PT não
alterou os seus prazos, ou seja, a cum-
prirem-se, em meados deste ano o
Call Centre da PT deverá estar a fun-
cionar. Onde? Em edifício a construir
no chamado “terreno do Horto” (nas

proximidades do complexo des-
portivo e das piscinas municipais). “Es-
tá tudo preparado para aí decorrerem
as obras”, afirmou o autarca que ga-
rantiu que “o projecto da PT vai ser uma
realidade”. Pelo menos, pré-inscrições
é o que já não faltam. Segundo deu
conta o autarca, cerca de 800 pes-
soas já se inscreveram com o objecti-
vo de virem a trabalhar no Call Centre
da PT que, ao contrário do que os
presidentes de Junta de Vila das Aves
e S. Martinho do Campo ambiciona-
ram, ficará mesmo no centro da cida-
de e não nas suas respectivas fregue-
sias. Para já, fica apenas por se saber
se estamos perante uma cedência de
superfície de terreno ou se a PT avan-
ça com a aquisição do mesmo. “Nós
estamos abertos a todas as situações”,
revelou Castro Fernandes.

CENTROS ESCOLARES
Aos polémicos “outdoors” sobre o
programa Municipal de Realojamento
– que se encontra praticamente con-
cluído – sucedem os relativos à apos-
ta que a autarquia têm feito na edu-
cação. No cumprimento da Carta Edu-
cativa, Castro Fernandes enumera o
que está feito, em curso ou o muito

que há para fazer. É o caso do Cen-
tro Escolar da Costa, em Roriz; a obra
está prestes a começar e vai custar
quase um milhão de euros, por ou-
tro lado, e praticamente concluído está
o Centro Escolar de S. Miguel do
Couto. Mas o maior investimento irá
traduzir-se no Centro Escolar de S.
Tomé de Negrelos, quase seis milhões
de euros é quanto vai custar a obra.
“Esta escola será de uma qualidade
fora do comum. Quando estiver pron-
ta, pelo seu carácter inovador, vai de
facto ser uma escola de referência a
nível nacional”. Castro Fernandes diz
que já há verbas garantidas para a
concretização desta obra, mas não
avança com datas para o seu arran-
que (que será alvo de concurso in-
ternacional), nem tece grandes co-
mentários à tomada de posição da
Associação de Pais da Escola da Pon-
te que se pronunciou desfavoravel-
mente à integração da escola de Vila
das Aves naquele edifício escolar. “Até

um novo hospital”, respondeu o autarca.
Enquanto isso, pensa-se em no-

vas extensões de Saúde, nomeada-
mente para S. Martinho do Campo e
Areias. “Apresentamos duas candida-
turas – que já constam do PIDDAC –
para a extensão de Saúde das Cal-
das da Saúde (Areias) e para a ex-
tensão de Saúde de S. Martinho do
Campo”. Cerca de 920 mil euros é
quanto vai custar a extensão de S.
Martinho que ocupará um terreno de
aproximadamente 3300 metros qua-
drados sendo a área de construção
de 1100 metros quadrados. No caso
da extensão de Areias, o terreno tem
2400 metros quadrados e a área de
construção é de 850 metros quadra-
dos. Segundo Castro Fernandes este
é um processo que está “a andar em
pleno”, e aguarda que as obras pos-
sam arrancar este ano. “Em principio
o governo vai assinar connosco [Câ-
mara Municipal] um contrato através
do qual vai delegar a execução des-
tas obra na Câmara que as financiará
inicialmente sendo que mais tarde o
governo pagará estas obras à Câma-
ra Municipal, tal como aconteceu com
o pavilhão Gimnodesportivo de Vila
das Aves, na escola secundária”. |||||||

hoje não me foi transmitida oficial-
mente a posição da Associação de
Pais. Conheço-a porque a li no Jornal
Entre Margens”, diz o autarca.

15 MILHÕES NO HOSPITAL
Uma mão cheia de projectos e a ga-
rantia de que “está a ser cumprido na
íntegra o protocolo” assinado entre o
município e o Ministério da Saúde.
Em breve, anunciou Castro Fernandes
“entra em funcionamento a urgência
provisória do Hospital de Santo Tirso
e dentro de muito pouco tempo ar-
rancarão as obras da nova urgência”
que, segundo caracterização feita pelo
autarca será um espaço “de grande
nível”. Para além disso, vão também
iniciar-se “as obras para a consulta
externa”. Ou seja, um conjunto de in-
vestimentos de quase 15 milhões de
euros. Mas tendo em conta que a uni-
dade hospitalar continua a funcionar
em instalações arrendadas, surge a
pergunta: não haveria vantagem em
arrancar com a construção de novo
edifício? “Durante 20 anos sempre
se falou nisso e não se fez nada. Entre
não fazer nada e fazer isto é preferível
a segunda e nada impede que no
futuro o governo decida avançar com

Venda de sepulturas na freguesia
de S. Martinho do Campo….

“Espero bem que não seja obrigado a tomar
medidas radicais. Espero bem que haja bom senso nes-

tes assuntos. A Lei prevê muitas coisas; uma delas é a
Câmara Municpal gerir o cemitério de S. Martinho. Já
pedi à Junta de Freguesia o nome das pessoas a quem

foram vendidas as sepulturas indevidamente,
porque o terreno foi comprado e está registado

em nome da Câmara Municipal”

Novas soluções rodoviárias
“Estive recentemente com responsáveis do Instituto

de Estradas de Portugal. Já existe uma proposta para o
entroncamento do Barreiro, em S. Tomé de Negrelos e uma

solução para o cruzamento do Autoni, para onde se prevê uma
rotunda. Para a entrada de Santo Tirso, junto à Ponte de Frades

vai ser criada uma rotunda desnivelada; uma solução muito
interessante que vai permitir eliminar os semáforos”.

O projecto de ligação do Cemitério de Vilarinho a Paradela
está praticamente executado e o estudo da VIM à VIM,

ou seja, a requalificação da EM 513 é um
projecto que não demorará muito

tempo a ser feito

Os polémicos ‘outdoors’ da
habitação e educação

“Desconheço os valores. Este trabalho
de divulgação é normal e é competên-
cia da Câmara divulgar aquilo que
faz. Isto é feito em todo o mundo e é

uma forma de divulgar as
actividades por métodos muito

práticos de comunicação”.

Quinta do Veredal
O projecto está feito, estamos agora na fase

de adjudicar a obra. Logo que tenha um sinal de
que haverá garantias financeiras do Quadro

Comunitário de Apoio para esta obra, ela arran-
ca, pois não pode ser apenas a Câmara Municpal

a investir. É uma obra cara, só a primeira
fase custa umas centenas de milhares

de euros.

Plano Geral de Urbanização
de S. Martinho do Campo

O PGU de S. Martinho está em fase final.
Julgo que a muito breve prazo vai a inqué-
rito público. Mas atenção, o PGU não é um

plano de investimentos, é um plano de
ordenamento. Há pessoas que acham que
aprovado o PGU, há dinheiro para fazer

tudo, não. E disgo isto pois tem havido
uma certa confusão quando

se fala do PGU.

O que diz ainda o
presidente da Câmara

Municipal de Santo Tirso,
Castro Fernandes,

sobre...

“Dentro de muito pouco
tempo divulgo a quem fo-
ram adjudicados os par-
ques de estacionamento”
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Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
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Telem. 916 018 195
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implantologia

radiologia digital

tel. 252 941 621

clínica médico-dentária
de Vila das Aves
dr. josé filipe seixas | médico dentista

Falecimento do Sr. padre
Albertino Martins,
Capelão das Irmãs
Clarissas de Vila das Aves

||||| TEXTO: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

Quando se preparava o centenário
deste ilustre padre que ia fazer em
Abril 34 anos de permanência como
capelão do Convento de S. José das
irmãs clarissas, acabou por falecer
no hospital de Guimarães o sr. pa-
dre Albertino Martins. Pessoa de tra-
to afável e de grande dedicação à
paróquia de Vila das Aves a que
prestou inumeráveis serviços duran-
te quase todo o tempo de perma-
nência em Vila das Aves, sacerdote
piedoso, humilde e assertivo no tes-
temunho através de palavras e exem-
plos, o seu percurso de vida dei-
xou boas recordações pelas paró-
quias que pastoreou, respectivamen-
te, Infias, Conde, Gondomar e S. Jor-
ge de Selho do arciprestado de Gui-
marães, bem como Garfe do arcipres-
tado da Póvoa de Lanhoso. Menos
feliz terá sido o final da sua última
paroquialidade em S. Jorge de Selho
(Pevidém) de onde, fruto de tensões
resultantes por certo das mudan-
ças socio-culturais do conturbado
pós 25 de Abril de 74, se precipi-
tou a sua saída, embora ele disses-
se que ainda hoje não sabia por
que tinha saído de lá.

Nasceu a 7 de Fevereiro de
1909 em Souto, do concelho de
Terras do Bouro onde também foi
a enterrar no passado dia 15 do
corrente. A missa exequial celebra-
da na igreja matriz de Vila das Aves,

Foi eleita no passado dia 16 de Ja-
neiro a equipa que vai administrar esta
Cooperativa, cuja principal missão
estatutária é apoiar e suportar a edi-
ção e publicação do Jornal Entre
Margens, único órgão de informação
escrita com origem em Vila das Aves,
e o segundo título mais reconhecido
no concelho de Santo Tirso.

Os corpos gerentes desta institui-
ção, proprietária do Jornal Entre Mar-
gens, foram renovados procurando
equilibrar juventude e experiência
para enfrentar os desafios do biénio
2009-2010.

A Assembleia-Geral é presidida por
Olga Carvalho, acompanhada por Amé-
rico Luís Carvalho, na vice-presidência

Renovação Aliada
à Experiência
ELEIÇÃO DOS NOVOS ÓRGÃOS SOCIAIS DA COOPERATIVA
CULTURAL ENTRE-OS-AVES

Após um interregno de dois anos
volto a aceitar o desafio de, conjun-
tamente com os restantes membros
eleitos, liderar uma equipa de tra-
balho em prol da melhoria constan-
te que procuramos para o principal
produto da nossa actividade, o Jor-
nal Entre Margens.

Continuo a contar com o empe-
nha-mento e colaboração de uma
equipa que acredita ser possível con-
tinuar a afirmar o Jornal Entre Mar-
gens no seio da comunicação social
em geral e da regional em particular.

Conto com o contributo, impres-
cindível, dos fieis e dos novos anun-
ciantes e assinantes, cooperantes e
amigos do jornal, porque só assim
será possível manter a autonomia
administrativa e a independência fi-
nanceira desta instituição, bem
como, a difusão do Jornal Entre Mar-

e Salazar Ribeiro como secretário.
O Conselho Fiscal tem na presi-

dência Luís Monteiro, relator José
Manuel Fernandes e secretário Luís
Miguel Barbosa.

A Direcção da Cooperativa foi con-
fiada a José Manuel Machado na
qualidade de presidente, Ludovina
Rosa como tesoureira e José Manuel
Carvalho na função de secretário.

A integração nos órgãos da di-
recção da Cooperativa Cultural Entre
os Aves de membros do nosso peri-
ódico, é uma nova característica que
reanima e fortalece toda a equipa em
geral e o Jornal Entre Margens em
particular, que continuará a ter como
director Luís Américo Fernandes. ||||||

gens, junto das comunidades locais
e dos nossos concidadãos emigrados
pelo mundo.

Uma condição se impõe: a liber-
dade. Assumo a presidência com res-
ponsabilidade e respeito pela liber-
dade dos outros, sem qualquer tipo
de sujeição aos critérios comerciais
e à tirania das audiências.

Os media existem para informar
com verdade. Verdade que não se
confunde com meros fragmentos da
realidade. Verdade que resulta de
uma investigação honesta e baseada
no uso do contraditório.

Conto convosco para continuar
uma verdadeira missão de serviço
público, sem pressões, venham de
onde vierem…. ||||| O PRESIDENTE DA COO-
PERATIVA CULTURAL ENTRE-OS-AVES – CCEA, CRL,
José Manuel Machado

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA COOPERATIVA
CULTURAL ENTRE OS AVES, CRL.

A Câmara Municipal de Santo Tirso
adjudicou, por cerca de 170 mil euros
a reconstrução da Ponte Quebrada,
em S. Cristina do Couto.

Decorrente das fortes intempéries
do Inverno passado, esta travessia ro-

doviária sofreu danos considerados
irreparáveis que levaram, inclusive, à
proibição da circulação automóvel.

Nesse pressuposto, a solução de
reconstrução a adoptar pela Câmara
Municipal passa pela utilização de

elementos pré-fabricados de vigas e
lages que serão apoiadas numa fun-
dação em estacas. Será assim possível
repor as acessibilidades do local duma
forma expedita, mas segura. A obra
deverá ficar pronta no Verão. ||||||

Ponte Quebrada na freguesia de S. Cristina
do Couto foi adjudicada
OBRA VAI CUSTAR CERCA DE 170 MIL EUROS E DEVERÁ ESTAR PRONTA NO VERÃO

no passado dia 15 do corrente, foi
presidida pelo Arcebispo de Braga,
D. Jorge Ortiga e foi concelebrada
por cerca de quarenta sacerdotes,
animada liturgicamente pelo grupo
coral de Vila das Aves e pelas ir-
mãs clarissas, com a presença ain-
da assim, dado ser na manhã de
um dia da semana, de bastantes fi-
éis que quiseram tributar ao faleci-
do um último reconhecimento e
rezar pelo seu eterno descanso. Na
sua homilia, D Jorge Ortiga, rele-
vou o exemplo de vida de contem-
plação e de oração junto das irmãs
clarissas de quem o padre Albertino
era capelão, imitando nisso o exem-
plo de Santo Amaro, discípulo de
S. Bento, cuja memória a igreja e a
liturgia evocavam, sem deixar de se
dedicar à acção pastoral junto da
paróquia, no que foi sempre um tes-
temunho de vida para todos os sa-
cerdotes da diocese e um exemplo
a imitar, já que “a acção pastoral dos
sacerdotes deve assentar nesta di-
mensão contemplativa”. Durante a
cerimónia, a abadessa, madre Alber-
tina Martins foi convocada a dar
um testemunho sobre o seu cape-
lão, testemunho que lhe foi também
solicitado para os nossos leitores.

O padre Albertino Martins era
até agora o decano, o mais idoso
dos sacerdotes da arquidiocese de
Braga. Às irmãs clarissas e à família
do falecido, o jornal Entre Margens
testemunha sinceros pêsames. |||||

P.E ALBERTINO MARTINS COMPLETARIA 100 ANOS NO
PRÓXIMO DIA 7 DE FEVEREIRO

Foto de arquivo
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PSD CRITICA “REMENDOS” LEVADOS A CABO PELA AUTARQUIA QUE, ALEGA, EM NADA
SOLUCIONAM O MAU ESTADO EM QUE SE ENCONTRA A ESTRADA NACIONAL

É “grave” a situação vivida nas Ur-
gências de Santo Tirso. Quem o diz é
o PSD que descreve como “dantesco”
o cenário vivido naquele serviço.
“Quem hoje recorre aos serviços de
urgências da unidade hospitalar de
Santo Tirso, que como se sabe foi
desqualificada, passando de médico-
cirurgica a básica, conforme protoco-
lo celebrado entre o Ministério da
Saúde e o Presidente da Câmara de
Santo Tirso em 2007, encontra em
cenário dantesco, com tempos de es-
pera que chegam às 12 horas”.

Nota o PSD que desde a entrada
em vigor a 1 de Outubro do ano
passado da aplicação informática res-
ponsável pela gestão do sistema de
triagem, os tempos de espera dos
doentes que se dirigem ao Hospital
de Santo Tirso, dispararam. “Os do-
entes classificados com a cor amare-
la, que deveriam ter um tempo de es-
pera até 1 hora, chegam a atingir tem-
pos de espera de 6 horas, ou seja 6
vezes mais. Já os pacientes classifica-
dos com a cor laranja, que deveriam
ter um tempo de espera até 10 minu-
tos, chegam a atingir tempos de espe-
ra de 2 horas, ou seja 12 vezes mais.
Quantos aos pacientes classificados
com a cor verde, que deveriam ter um
tempo de espera até 2 horas, che-
gam a atingir tempos de espera de
12 horas, ou seja 6 vezes mais.

Ainda segundo o PSD, esta situa-
ção fica-se a dever, fundamentalmen-
te à falta de médicos. “A urgência
básica deveria ter dois médicos na
triagem, no entanto, apenas tem con-
tado com um. Houve mesmo um dia
em que a urgência esteve três horas
sem um único médico. Esta situação

tem registado algum agravamento
porque também os Centros de Saúde
estão sem capacidade de resposta
(também por falta de médicos) e por
isso reencaminham os doentes para
o Hospital”.

Nos últimos tempos, refere o PSD,
saíram seis médicos dos serviços de
urgência, o que “evidencia o elevado
grau de desânimo que reina na uni-
dade hospitalar de Santo Tirso”. Ten-
do em conta este cenário, o PSD con-
sidera “intolerável a situação que o
Hospital de Santo Tirso atravessa, bem
como os Centros de Saúde do con-
celho, e recomenda ao presidente da
Câmara que efectua as necessárias
diligências para repor a normalidade
e exija que o Ministério da Saúde
cumpra na integra o protocolo assi-
nado em 2007”.

Protocolo que, alega ainda a opo-
sição social-democrata “previa a cria-
ção de Unidades de Saúde Familiar
(USF) nos Centros de Saúde de San-
to Tirso e Negrelos, no entanto, e
passados dois anos, Negrelos conti-
nua sem qualquer USF”.

Em recente entrevista aos órgãos
de comunicação social, o presidente
da Câmara afirmou que o protocolo
está a ser cumprido na intriga, anun-
ciado para breve a entrada em funci-
onamento da urgência provisória da
unidade de Santo Tirso do hospital,
devendo as obras da nova urgência
arrancar também em breve. Sobre a
criação das Unidades de Saúde de
Familiar, Castro Fernandes quando in-
terrogado pelo PSD na última Assem-
bleia de Freguesia, alegou a que a
criação das mesmas depende da von-
tade dos médicos. ||||||

PSD traça cenário
“caótico” das
urgências de Santo Tirso
TEMPOS DE ESPERA DOS DOENTES QUE SE DIRIGEM AO
HOSPITAL DE SANTO TIRSO, DISPARARAM.

Oposição considera inaceitável o
estado da Estrada Nacional 105

O estado em que se encontra a Es-
trada Nacional 105 é “inaceitável”.
A apreciação é feita pelo PSD mas
os automobilistas comprovam isso
mesmo sempre que atravessa aque-
la via, principalmente entre Burgães
e Rebordões.

A situação fica-se a dever às obras
de saneamento levadas a cabo nesta
estrada que tem um fluxo de tráfego
de milhares de viaturas por dia, quer

ligeiras, quer pesadas, quer de trans-
portes públicos e transportes escolar”.

Há cerca de seis meses, refere a
oposição, a via foi “rasgada” para
receber as condutas de saneamen-
to. No entanto, e como já é normal
nestes casos, depois de receber as
referidas infra-estruturas os pisos fi-
cam em condições degradantes”. O
PSD alega que a Câmara Municipal
“tem perfeito conhecimento desta
situação”, limita-se a “remediar o
caso, com pequeno remendos, que
nada resolvem, bem pelo contrário,
aumentam os níveis de degradação
do piso, que nos últimos dias tem

registado pequenos aluimentos”.
O PSD entende que “esta situa-

ção, que tem já cerca de seis meses,
demonstra a incúria, o desleixo e o
desprezo da Câmara Municipal pe-
los mais elementares direitos dos
utilizadores desta estrada, e por isso,
apela aos responsáveis pela autar-
quia para a sua rápida resolução”.

Entretanto, em recente visita de
trabalho de Castro Fernandes à fre-
guesia de Rebordões, o presidente
da Câmara de Santo Tirso afirmou
que a reposição definitiva do piso
na EN 105 deverá arrancar no final
do mês de Fevereiro. ||||||

De 2004 a 2007 ocorreram
160 acidentes, com 5
mortos, 23 feridos graves e
196 feridos ligeiros.

Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253
VILARINHO

LANDIM - DELÃES

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia / Monitorização de Fármacos /
Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /Control de Hipocoagulados (VARFINE)

/ Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e
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Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.comOCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

A rede viária continua a nortear mui-
to dos investimentos levados a cabo
nas freguesias, e Rebordões não é ex-
cepção. No decurso de mais uma “vi-
sita de proximidade”, realizada pelo
presidente da Câmara no passado dia
15 de Janeiro, o autarca tirsense deu
conta da abertura do concurso para
a obra de repavimentação da Rua 25
de Abril; uma das mais importantes
artérias de Rebordões, que faz a liga-
ção entre a Estrada Nacional 105 e
a Aldeia Nova. 50 mil euros é o valor
em causa.  Por definir está, por seu la-
do, o investimento a fazer-se no alar-
gamento e pavimentação do Cami-
nho Público Cancelo/Cimo de Vila.
Neste momento, e conforme foi adi-
antado no decurso da visita de Cas-
tro Fernandes a Rebordões, está con-
cluído o estudo prévio, encontrando-
se em elaboração respectivo projecto.
“Esta sim, será uma grande obra”, afir-
mou o autarca.

Grandes parecem ser também as
dores de cabeça dos automobilistas
que se aventuram pela EN 105. As
obras de drenagem de águas residu-
ais realizadas naquela via, e que as-
cenderam a cerca de 155 mil euros
referentes a uma rede com 1,4 quiló-
metros, não deixaram a via em boa
estado, mas a Câmara estima que a
reposição definitiva do piso possa ar-
rancar no final do mês de Fevereiro.

E pela referida estrada passou a
comitiva de trabalho durante a visita

Reisadas na Tuna Musical de Rebordões
A Associação Tuna Musical de Rebor-
dões promoveu, no passado dia 18
de Janeiro, no seu auditório, as já
tradicionais Reisadas.

A Tuna, sendo a anfitriã do even-
to, começou o espectáculo juntando

os seus músicos com os da Escola
de Música, mais um grupo de ami-
gos, deslumbrando desta forma to-
dos os presentes. De igal forma, o
Rancho Folclórico de S. Tiago de
Rebordões deliciou os presentes com

os seus cantares. Por sua vez, o Nú-
cleo de Enfermagem da Escola Supe-
rior de Saúde do Vale do Ave, o últi-
mo grupo a actuar, constituiu uma
grande surpresa para todos.

Nesta iniciativa estiveram o presi-
dente da Câmara Municipal de San-
to Tirso, Castro Fernandes, a verea-
dora da cultura da autarquia tirsense,
Júlia Godinho, em representação da
Junta de Freguesia de Rebordões, Elsa
Mota e o Padre Celestino Félix, páro-
co da freguesia de Rebordões. Todos
estiveram de acordo e afirmaram que
esta é uma boa maneira para se pre-
servar as nossas tradições. Foi uma
tarde de muita alegria e de muita
música, deliciando todos os presen-
tes. |||||| EMAEMAEMAEMAEMA     RIBEIRORIBEIRORIBEIRORIBEIRORIBEIRO

INICIATIVA JUNTOU VÁRIOS AGRUPAMENTOS MUSICAIS

efectuada à freguesia que teve como
pontos inicias de paragem o Jardim-
de-Infância do Ribeiro e a Escola de
Quintão 1. Nestes dois edifícios es-
colares, a Câmara Municipal investiu
cerca de 100 mil euros. No primeiro
caso as obras orçaram os 37 mil eu-
ros resultantes da instalação de uma
cozinha e de um parque infantil e
obras de requalificação do alpendre.
Na Escola de Quintão I, a empreita-
da atingiu os 56 mil euros fruto das
obras de ampliação, fecho do alpen-
dre e a melhoria de soalhos. Duran-
te a visita a esta escola, o Castro Fer-
nandes alertou os técnicos camarários
para a urgência da requalificação do
acesso ao estabelecimento escolar.

Em destaque nesta visita esteve
ainda o Ringue da Vergadela bem
como a requalificação do cemitério.
No primeiro caso e depois das obras

– realizadas pela junta mas subsidia-
das em 93 mil euros pela câmara
municipal – referentes às duas primei-
ras fases da requalificação deste es-
paço desportivo ao ar livre, o presiden-
te da Câmara Municipal anunciou que
vai arrancar com a terceira e última
fase da obra, incluindo os acessos e
a construção dos balneários. A me-
lhoria do piso será feita no final da
empreitada, já que em causa está uma
obra avaliada em 135 mil euros. Para
o cemitério, anunciou a intenção de
proceder a obras de requalificação do
espaço que passam por capear e pin-
tar paredes e muros exteriores. Os es-
paços de circulação poderão também
vir a sofrer algumas melhorias, nomea-
damente com a criação de passeios
na envolvente às secções. Será tam-
bém criada uma nova entrada dedica-
da de acesso à plataforma inferior. |||||

Rua 25 de Abril, em Rebordões,
vai ser repavimentada
CASTRO FERNANDES ANUNCIOU OBRA NO ÂMBITO DE MAIS UMA VISITA DE PROXIMIDADE

||||| TEXTO E FOTO:     VITVITVITVITVITOROROROROR     LEMLEMLEMLEMLEMOSOSOSOSOS

Há eventos e eventos. Desde a Câ-
mara Municipal às associações ou
agremiações, todos organizam even-
tos. Enquanto uns pensam no co-
nhecimento, outros preferem a di-
versão ou a gastronomia. Poucos
são os eventos direccionados às ne-
cessidades das populações e olhan-
do para a lacuna nesta área, os jo-
vens rotários de Santo Tirso (Rotaract)
promoveram o evento que faltava
em Santo Tirso, a “feira da saúde”

Numa combinação perfeita en-
tre o Rotaract de Santo Tirso, a CER-
MA e um grupo de profissionais
de saúde, realizou-se, no passado
dia 17 de Janeiro, a 1ª Feira de
Saúde em Santo Tirso.

Sob a coordenação e orientação
dos jovens rotários, apadrinhados
e patrocinados pela CERMA (Servi-
ços Médicos e de Reabilitação, Lda.)
e apoiados por uma equipa de pro-
fissionais de saúde constituída por
médicos, enfermeiros e técnicos, mais
de centena e meia de pessoas usu-
fruíram gratuitamente dos serviços
de saúde disponibilizados pelaa “fei-
ra”, que decorreu nas instalações
da referida estrutura de Serviços
Médicos e de Reabilitação, situada
na rua da Telheira, em, Santo Tirso

Entre as 9 e as 16 horas, tempo
em perdurou o evento, fizeram-se
mais de 400 rastreios de: aparelho
locomotor, audiometria, colesterol,
diabetes, electrocardiograma, imu-
noalergologia, nutrição, optometria,

Feira da Saúde: o
evento que faltava a
Santo Tirso
OS JOVENS ROTÁRIOS DE SANTO TIRSO (ROTARACT)
PROMOVERAM UMA “FEIRA DA SAÚDE” E MAIS DE
CENTENA E MEIA DE PESSOAS NÃO FALTARAM À FEIRA

patologia do seio, patologia geral
da mulher, podologia, saúde oral e
tensão arterial.

Enquanto uns realizavam os ras-
treios, outros optaram pelo Shiatsu;
massagens terapêuticas, tendo em
vista a normalização do sistema ner-
voso, muscular, esquelético, endó-
crino, linfático, sanguíneo entre
outros, com excelentes resultados
no relaxamento.

Quem também se associou ao
evento foi o Instituto Nacional do
Sangue que celebrara no passado
dia 2 de Janeiro os seus 50 anos
ao serviço dos portugueses. Com
um carro devidamente equipado,
que dado às dimensões teve que
ficar aparcado fora do aparcamento
interior da CERMA, o INS obteve
um resultado bastante agradável e
positivo, conseguindo cerca de duas
dezenas de recolhas.

Acredita-se que os tirsenses di-
ficilmente esquecerão que um dia,
um grupo de jovens tirsenses
(Rotaract) organizou o evento que
faltava em Santo Tirso, o evento
voltado para a saúde. ||||||

Numa combinação perfeita
entre o Rotaract de Santo
Tirso, a CERMA (serviços

médicos e de reabilitação)
e um grupo de profissio-

nais de saúde, realizou-se,
a 17 de Janeiro, a 1ª Feira
de Saúde em Santo Tirso.
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Rua Mestre Escola, nº 90 - VILA DAS AVES

Workshop de Jazz nos dias 7 e 21 de Fevereiro
No Centro Cultural de Vila das Aves realiza-se nos dias 7 e 21 de Fevereiro (entre as 14h00 e as 18h30) mais uma edição do workshop

“A História do Jazz”, dirigido por José Carlos Santos, director do Festival de Jazz de Braga. Esta iniciativa tem como objectivo desenvol-
ver o gosto pelo jazz dando a conhecer a sua história e evolução: dos espirituais negros às primeiras gravações; dos seus vários

movimentos aos grandes instrumentistas e intérpretes; do jazz de fusão à actualidade. O workshop insere-se no Ciclo de Jazz do Centro
Cultural de Vila das Aves, no âmbito do qual se apresenta no dia 14 do mesmo mês em concerto o guitarrista de jazz Pedro Madaleno

com o seu projecto “Dissidentes” acompanhado por Miguel Amado (baixo eléctrico) e Bruno Pedroso (bateria).

PEÇA É APRESENTADA NO DIA 30 DE JANEIRO ÀS 21H30
EM VILA DAS AVES E TEM ENTRADA LIVRE
Na próxima sexta-feira, os actores
Carlos Alves e Sofia Ferrão sobem ao
palco do Centro Cultural de Vila das
Aves para a apresentação de “Ge-
ografias e Tratados”. O espectáculo tem
início às 21h30 e é uma co-criação
de Nuno Carinhas e de Sofia Fer-
rão levada a cabo no âmbito do ci-
clo «Shall We Dance IV» do Teatro
Praga; iniciativa que coloca em diá-
logo membros do Teatro Praga com
criadores alheios à companhia.

Baseado no conto “A Viagem”
da obra “Contos exemplares” de
Sophia de Mello Breyner Andresen,
em palco os dois intépretes narra-
dores da história “quase se despo-
jam de gestos como se despojam

Depois de “Old Place”, exposição do
avense João Leal que se manteve pa-
tente até Janeiro deste ano, a vez de
“Se tu visses o que eu vi” de Cristina
Vilarinho. A exposição de ilustração
infantil inaugura na próxima sexta-feira
no Centro Cultural de Vila das Aves,
mantendo-se no mesmo espaço até
dia 6 de Março.

Promovida pela Câmara de Santo
Tirso, esta exposição “tem como pon-
to de partida os brinquedos tradicio-
nais que ainda vamos en-contrando
entre feiras de artesanato e coleccio-
nadores e que fizeram parte das brin-
cadeiras dos nossos avós e bisavós”.

Segundo a artista, dois propósitos

Brinquedos
tradicionais dão mote
a exposição de
Cristina Vilarinho
A EXPOSIÇÃO “SE TU VISSES O QUE EU VI” INAUGURA NA
PRÓXIMA SEXTA-FEIRA NO CENTRO CULTURAL DE VILA DAS
AVES. A EXPOSIÇÃO DESTA ARTISTA NATURAL DO PORTO
PODE SER VISITADA ATÉ DIA 6 DE MARÇO

estão na base deste projecto: por uma
lado, a “reivindicação da Infância” e,
por outro, propor às crianças de hoje
a descoberta dos brinquedos de ou-
tros tempos. Segundo nota de impren-
sa divulgada na semana passada, a
autora pretende com este trabalho –
que adopta o azulejo como suporte –
“recuperar o brincar” e “apelar à me-
mória que estes artefactos produzem
junto de quem com eles brincou,
como a magia das mil e uma aventu-
ras em cima de um cavalo de pau”.
Por outro lado, Cristina Vilarinho des-
taca o aspecto lúdico-pedagógico
desta exposição, propondo aos mais
novos a “descoberta dos brinquedos

Natural do Porto (1967), Maria
Cristina Vilarinho Martins é
designer gráfica mas faz da cerâ-
mica a sua profissão há mais de
12 anos, dedicando-se, em parti-
cular, à azulejaria, quer em tra-
balhos de autor quer na azuleja-
ria clássica. Trabalhou como pin-
tora em vários ateliês e mais tar-
de por conta própria. Actualmen-
te trabalha na oficina de cerâmi-
ca «Projecto A2» como artesã-de-
signer, onde desenvolve projec-
tos e objectos de autor nas áreas
de azulejaria, murais, ilustração,
serigrafia, olaria e modelação.
Participa em várias feiras de arte-
sanato onde se destacam a Feira
Internacional de Artesanato de
Lisboa, a Feira do Porto Artesana-
tus e Feira Primavera em Santia-
go de Compostela. Paralelamen-
te, é formadora profissional nas
áreas de pintura, desenho, deco-
ração cerâmica, história da cerâ-
mica, em centros de formação pro-
fissionais, ou instituições como
o Centro Profissional de Artesana-
to de Coimbra (CEARTE), Centro
Formação Profissional de Águeda,
Aliança Artesanal e Fundação De-
senvolvimento Centro Histórico
do Porto, entre outros. ||||||

de outrora (e por isso dotá-los de vida)”
e desta interacção fomentar “a criati-
vidade na construção duma narrati-
va inspirada na ilustração e/ou na cons-
trução do seu próprio brinquedo”. |||||

CRISTINA VILARINHO

Nuno Carinhas e Sofia
Ferrão trazem
“Geografias e Tratados”
ao Centro Cultural

de roupas”. Sofica Ferrão, em decla-
rações ao Diário de Notícias, a pro-
pósito da apresentação em 2007
de “Geografias e Tratados”, fala do
“absoluto respeito” que sentiu em rela-
ção a um texto que “já tem tudo”, e
que por isso “é quase intocável”. De
tal forma, e segundo o mesmo diá-
rio, os criadores decidiram que teri-
am de lhe acrescentar o menos pos-
sível na encenação. “A relação ‘sa-
grada’ que o músico tem com a parti-
tura é a que queríamos estabelecer
com o texto. Tal como o músico tira
o instrumento da mala, também nós
o fazemos com o nosso - o corpo. A
nudez também tem a ver com o despo-
jamento a que o texto conduz” |||||||

Há mais teatro para ver nos próxi-
mos dias no Centro Cultural de Vila
das Aves. Adaptado de um conto da
Indonésia, é apresentada no dia 7
de Fevereiro de manhã a peça “Aga-
kuke e a Princesa Putri Telur”. Trata-
se de um thriller romântico, cheio
de suspense e poesia. Um espectá-
culo de Maria João Trindade e Syl-
vain Peker, do grupo Lua Cheia, para

pais, filhos e avós. Deixando-se le-
var pelas suas recordações, Agakuke
conta-nos as suas aventuras à volta
do mundo e o ensinamento que de-
las tirou. Agakuke o mágico, poeta,
o aventureiro conta a história da
belíssima Putri Telur, a princesa que
nasceu de um ovo. A não perder,
Sábado, dia 7 de Fevereiro às 10
horas. Entrada livre. |||||||

Teatro para todos
DIA 7 DE FEVEREIRO ÀS 10H00, EM VILA DAS AVES
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A acção pastoral do Cardeal D. Américo
em debate no próximo sábado

Cinco mil euros é o valor do Prémio
Municipal de Arquitectura e Urbanis-
mo recentemente instituído pela Câ-
mara de Santo Tirso de forma a “dis-
tinguir projectos em que autenticida-
de e originalidade se conjuguem de
forma harmoniosa com uma eficaz
integração na área envolvente e com
a qualidade geral dos espaços pro-
postos”.

A atribuir de dois em dois anos, o
prazo de candidatura para a edição
de 2009 decorre até ao próximo dia
31 de Março, estando o regulamen-
to disponível para consulta em www.
cm-stirso.pt. Serão distinguidas obras
de construção, reconstrução, altera-
ção ou ampliação de edifícios que
mereçam destaque pela sua qualida-
de arquitectónica e pelo seu carácter
exemplar. Já na área do Urbanismo,
serão premiadas obras de tratamento
de espaços exteriores de utilização
pública que mereçam esse mesmo
destaque.

Com esta iniciativa, a autarquia mu-
nicipal “pretende incentivar a quali-
dade arquitectónica dos projectos,
enaltecendo os bons exemplos de
construção, reconstrução, alteração ou
ampliação de imóveis, e ainda obras
de qualificação de espaços exteriores
de uso público”. Segundo revela a Câ-
mara Municipal em nota de impren-
sa, as obras a premiar “deverão afir-
mar-se como exemplos de transfor-
mação qualitativa do contexto urba-
no, nomeadamente pela sua capaci-
dade de integração na cidade e pela
produção de espaços públicos quali-
ficados”. Por outro lado, a “linguagem

Câmara de Santo Tirso cria Prémio Municipal
de Arquitectura e Urbanismo
AS INSCRIÇÕES PARA A PRIMEIRA EDIÇÃO DECORREM ATÉ 31 DE MARÇO DE 2009. A ATRIBUIÇÃO DESTE PRÉMIO - DE CINCO MIL EUROS - SERÁ BIENAL

arquitectónica e a clareza dos con-
ceitos adoptados” devem igualmente
“constituir factores de comunicação
no âmbito de uma estratégia de in-
tervenção urbana”. Para além disso, a
“qualidade final da obra deverá dis-
tinguir-se pelo cuidado demonstrado
na articulação de materiais, na adop-
ção de técnicas construtivas adequa-
das e na inovação tecnológica, bem
como pela correcção da sua execução”.

REGULAMENTO E CANDIDATURAS
As candidaturas são da responsabi-
lidade do autor, promotor ou cons-
trutor de cada projecto, que, nos pra-
zos definidos, deverão entregar a sua
proposta na Secretaria do DPH da
Câmara de Santo Tirso. São admiti-
das a concurso obras realizadas na
área geográfica do concelho, cujo
projecto de arquitectura seja da au-
toria de arquitectos e para as quais
tenha sido, nos casos exigíveis, emiti-
da licença de utilização nos dois anos
anteriores aos da realização do con-
curso. Poderão igualmente ser admi-
tidas candidaturas de obras realiza-
das e promovidas pela administração
directa ou indirecta do Estado ou por
institutos públicos, desde que os seus
autores, promotores ou construtores
não sejam membros e/ou consultores
do júri ou seus familiares (até segun-

do grau, em linha directa ou colateral).
O júri do concurso será presidido

pelo presidente da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso ou por um verea-
dor que o represente, e constituído
por um arquitecto representante da
Ordem dos Arquitectos (sujeito a con-
firmação por parte da Ordem), um ar-
quitecto paisagista, um arquitecto mu-
nicipal e três individualidades a indi-
car pela Autarquia, das quais pelo me-
nos uma possua obrigatoriamente
formação na área da Arquitectura.

PRÉMIO E MENÇÕES HONROSAS
O montante referente a cada catego-
ria será dividido da seguinte forma:
50 por cento para o autor do projec-
to de arquitectura, 30 por cento para
o seu promotor e 20 por cento para
o construtor. Caso a qualidade das
candidaturas o permita, serão atribu-
ídas Menções Honrosas, até um má-
ximo de quatro, sem valor pecuniário.
Todos os premiados serão reconhe-
cidos através de um diploma e da atri-
buição de uma placa identificativa do
prémio, a colocar na fachada do edi-
fício premiado (e que identifica o prémio,
o autor, o promotor e o construtor).

Estes prémios serão atribuídos em
cerimónia solene a realizar no Salão
Nobre da Câmara de Santo Tirso, em
data a anunciar. Terá ainda lugar uma
exposição dos trabalhos propostos a
concurso, com início na data da ceri-
mónia solene em local a definir. Para
além desta iniciativa, será realizada
uma publicação com todos os traba-
lhos apresentados, em que se desta-
carão as obras premiadas. |||||||

A atribuir de dois em dois
anos, o prazo de candida-
tura para a edição de
2009 decorre até ao
próximo dia 31 de Março

No âmbito do Projecto de História
Local, e no seguimento dos seminá-
rios temáticos sobre Estado Religião
e Comunidade, é apresentada no pró-
ximo sábado de manhã (31de Janeiro)
a conferência “A Diocese do Porto em
finais do séc. XIX: A acção pastoral do
Cardeal D. Américo” pelo investiga-
dor e professor universitário Adélio
Abreu, do Centro de Estudos de His-
tória Religiosa da Universidade Católi-
ca Portuguesa, Porto. Esta iniciativa terá
lugar no Centro Cultural de Vila das
Aves, entre as 10h00 e as 13 horas.

Tendo em conta a importância do
episcopado de D. Américo Ferreira dos
Santos Silva (1871-1899) não só na
história do bispado do porto mas tam-
bém na Igreja em Portugal de finais
do século XIX, é objectivo desta con-
ferência, e de acordo com o investi-
gador Adélio Abreu “observar alguns

dos múltiplos aspectos importantes da
Igreja e da sociedade oitocentista a
que D. Américo esteve ligado”, entre
os quais, destaca o investigador: “os
conflitos e tensões entre a Igreja e o
Estado em ambiente regalista; a situa-
ção ambígua dos bispos numa dupla
obediência à Santa Sé e ao governo
difícil de conciliar; a nova configura-
ção diocesana de 1882; a progressi-
va adaptação da Igreja ao regime cons-
titucional” e, entre outros aspectos “o
papel do movimento católico e da
imprensa católica no desenvolvimen-
to da restauração estritamente religi-
osa e no esvaziamento do legitimismo”.

Escreve ainda Adélio Abreu que
o governo pastoral de D. Américo teve
“repercussões significativas no ambi-
ente eclesial  portucalense, sobretu-
do na formação e na identidade do
clero diocesano” pelo que ao se ace-

der ao seu episcopado nos permite
“uma aproximação à situação da Igreja
em Portugal, em virtude da sua proxi-
midade aos círculos constitucionais
que o elevaram ao episcopado e ao
cardinalato, do seu papel mediador
nas situações mais candentes entre a
Igreja e o Estado, e do seu apoio ao
movimento católico que, partindo do
Porto, se alargou ao país”.

HISTÓRIA E MEMÓRIA LOCAL
O projecto de História e Memória lo-
cal é uma iniciativa conjunta do Muni-
cípio de Santo Tirso, do Centro de Estu-
dos de História Religiosa da Universi-
dade Católica Portuguesa e do Depar-
tamento de História da Universidade
do Minho. Este projecto pretende ser
um espaço de reflexão crítica e cívica
a partir da divulgação de problemáti-
cas da historiografia recente. ||||||

INVESTIGADOR DA UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA APRESENTA NO SÁBADO NO
CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES PARA A CONFERÊNCIA “A DIOCESE
DO PORTO EM FINAIS DO SÉC. XIX: A ACÇÃO PASTORAL DO CARDEAL D. AMÉRICO”
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Morreu Albano Gomes
Foi no passado dia 15 de Janeiro que morreu o último sobrevivente da fundação do Desportivo das Aves. Falamos de Albano Gomes,
que foi atleta, treinador e dirigente dos avenses tendo feito parte da equipa que, em 1930, no campo da Tojela, constituiu a
formação avense. Albano Gomes foi ainda membro da Comissão Pró-Estádio e disponibilizou parte da sua propriedade aos que
queriam usufruir do seu court de ténis, fosse para a prática de que desporto fosse. Aliás, foi nesse espaço que treinaram muitos dos
jogadores de voleibol. À família enlutada o “Entre Margens” endereça as mais sentidas condolências.
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Se o FC Porto foi o vencedor do Cam-
peonato de Inverno da Liga Interca-
lar, a verdade é que ainda não con-
seguiu acertar caminho no Campeo-
nato de Primavera e já lá vão três jor-
nadas. Aí soma derrotas atrás de der-
rotas e a última foi frente ao Despor-
tivo das Aves, que goleou o conjun-
to dos “dragões”, por quatro golos
sem resposta, numa tarde em que
apenas Ventura, Rabiola e Candeias
foram os únicos jogadores, que ha-
bitualmente são utilizados na equipa

Campeonato de Primavera da Liga Intercalar

Avenses goleiam “dragões”
SEM OS HABITUAIS TITULARES, O FC PORTO ACABOU GOLEADO PELO DESPORTIVO DAS AVES NA TERCEIRA JORNADA DO CAMPEONATO DE PRIMAVERA
DA LIGA INTERCALAR, POR 4-0. GOUVEIA BISOU NA PARTIDA, QUE TEVE AINDA GOLOS DE SAMI E ANDRÉ CARVALHO.

principal de Jesualdo Ferreira.
O Desportivo, por seu turno, man-

teve as vulgares chamadas e aprovei-
tou para conquistar a primeira vitória
nesta fase da prova, mesmo jogando
num relvado em muito mau estado,
devido ao mau tempo. Sami (33'),
Gouveia (50', 64') e André Carva-
lho (81') foram os autores dos golos
num confronto que teve um jogador
em especial destaque: Rafa. Um jo-
vem brasileiro, de apenas 16 anos,
que o FC Porto contratou recentemente
ao Portimonense. O técnico Rui Bar-
ros tinha razões para tirar boas notas
do novo reforço, que apesar de novo

em idade mostrou detalhes muito
importantes na partida. Esta vitória
surgiu depois do acerto de calendá-
rio com o Varzim, em Vila das Aves. A
equipa avense acabou derrotada pela
margem mínima.

HOJE HÁ JOGO COM O BOAVISTA
Na próxima jornada marcada para esta
tarde, o Desportivo das Aves desloca-
se ao reduto do Boavista, conjunto que
soma igual número de pontos do que
os avenses, que, contudo, têm mais
um jogo do que os “axadrezados”,
que adiaram para o dia 25 do próxi-
mo mês a partida com o Trofense. ||||||

PAÇOS DE FERREIRA - LEIXÕES

VARZIM - GONDOMAR
FC PORTO - FEIRENSE

4ª JORNADA

BOAVISTA - TROFENSE (ADIADO, 25/02)

LEIXÕES 3 - VARZIM 2

GONDOMAR 2 - FEREAMUNDE 1

FEIRENSE 3 - PAÇOS DE FERREIRA 2

CD AVES 4 - FC PORTO 0
MINDELO 8 - S. MAMEDE 4
ESC. ARREIGADA 0 - REST. AVINTENSES 3

RESULTADOS  - 3ª JORNADA
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GIL VICENTE 3 - OLIVEIRENSE 0

VIZELA 1 - VARZIM 1

ESTORIL 3 - CD AVES 2
COVILHÃ 1 BOAVISTA 0
U. LEIRIA 2 BEIRA-MAR 1

FREAMUNDE 0 - PORTIMONENSE 0

LEIRIA - FREAMUNDE
S. CLARA - BEIRA-MAR

GONDOMAR 0 - OLIVEIRENSE 0

GIL VICENTE - OLIVEIRENSE
ESTORIL - OLHANENSE
COVILHÃ - CD AVES
VIZELA - BOAVISTA

GONDOMAR - FEIRENSE

RESULTADOS - 15ª JORNADA CLASSIFICAÇÃO P J

1 - OLHANENSE 29 15

2 - ST CLARA 28 15

3 - GIL VICENTE 25 15

4 - FEIRENSE 22 15
5 - ESTORIL 21 15

7 - BEIRA-MAR 20 15

9 - LEIRIA 19 15

10 - VARZIM 19 15

11 - VIZELA 18 15

6 - SP COVILHÃ 21 15

20

13 - FREAMUNDE 17 15

16 - OLIVEIRENSE

17 1514 - BOAVISTA

14 1515 - GONDOMAR
13 15

12 - PORTIMONENSE 18 15

158 - CD AVES
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VARZIM - PORTIMONENSE

S. CLARA 1 - FEIRENSE 0

||||| TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SORESSORESSORESSORESSORES

O Desportivo das Aves foi, no passa-
do domingo, alcançado na tabela
classificativa pelo Beira Mar. A equi-
pa de Henrique Nunes viajou até ao
Sul para medir forças com o Estoril,
mas a tarde não correu de feição e a
partida terminou com uma derrota
por 3-2, com os três golos dos esto-
rilistas a serem marcados ainda no
primeiro tempo. Com a primeira volta
concluída, e depois de na ronda an-
terior ter somado um triunfo importan-
te na recepção ao Gil Vicente, os aven-
ses “viram” o Campeonato na oitava
posição, com 20 pontos, menos nove
do que a líder Olhanense, menos oito
do que o “vice” Santa Clara e a apenas
cinco do último posto do pódio, que
pertence ao conjunto de Barcelos.

A história da partida diante do
Estoril poderia ter sido bem diferente,
mas o Aves entrou em campo muito
desorganizado e acabou por “pagar”
caro esse desalinhamento dos primei-
ros 45 minutos. O castigo acabou pe-
sado, já que foi nesse período de tem-
po que a equipa de Henrique Nunes
sofreu os três golos. Aliás, o primeiro
surgiu logo após o apito inicial, quan-
do Ivan, na marcação de um canto,
assiste Miguel Oliveira, que cabeceia
para o fundo das redes defendidas por
Rui Faria. A “turma” de Aves ainda pro-
curou sacudir a pressão e Robert re-
matou forte, mas a bola subiu. Quem,
porém, não perdoou, depois de Viní-

Derrota no Estoril não faz tremer aspirações do Aves

Aves termina primeira
volta no oitavo lugar
CONCLUÍDA A PRIMEIRA VOLTA DA LIGA VITALIS, O DES-
PORTIVO DAS AVES “VIRA” O CAMPEONATO COM UMA
DERROTA MAS SEM ARREDAR PÉ DOS LUGARES CIMEIROS.

cius ter dado novo aviso a Márcio
Ramos, foi Gouveia, que estebeleceu
o empate na marcação de um livre
directo. Ainda assim, e quando se es-
perava que partida se equilibrasse, Mi-
guel Curto agradeceu, de novo, a
desatenção da defesa avense e vol-
tou a “bater” o guardião do Aves, após
um cruzamento de Eduardo. Ainda
antes do descanso, os visitados aca-
bariam por ampliar a vantagem, com
o árbitro do encontro a assinalar uma
grande penalidade sobre Miguel Vítor,
que Dorival não falhou.

No segundo tempo, os forasteiros
mudaram a atitude e só a sorte não di-
tou outro resultado. O técnico do Aves
apostou em Ricardo Nascimento e
Romeu Torres e ganhou. A partida ga-
nhou equilíbrio e o meio-campo pas-
sou a ser dominado pelos avenses.
Esse domínio acabou traduzido em
golo aos 52 minutos, quando Romeu
Torres reduziu para 3-2, emendando
um bom cruzamento de Vinícius.

Até ao final do confronto não se
assistiram a mais golos e, com isso, o
Estoril concluiu a primeira volta sem
ser derrotado no seu reduto. O Aves,
por seu turno, regressou a casa com
a quinta derrota na prova, mas já pre-
para a deslocação à Covilhã, na pró-
xima ronda. A equipa de Henrique
Nunes tem apenas menos um ponto
do que o seu adversário da jornada
16 e só espera repetir a proeza da
primeira volta, em que venceu por dois
golos sem resposta. ||||||

Derrota pela margem mínima diante das Escolas de Arreigada

Femininas do Desportivo das
Aves escorregam em “casa”
ENQUANTO AS AVENSES DANI E SOFIA CONTINUAM A BRILHAR AO SERVIÇO DO
AVINTENSES, A EQUIPA FEMININA DO AVES FOI SURPREENDIDA NO SEU PAVILHÃO PELA
FORMAÇÃO DAS ESCOLAS DE ARREIGADA E ACABOU DERROTADA, POR 1-0.

||||| TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Está concluída mais uma jornada de
futsal e a grande surpresa veio de
Vila das Aves no sector feminino
sénior. A equipa de Estela Torres
escorregou em “casa” e perdeu di-
ante do conjunto teoricamente in-
ferior das Escolas de Arreigada. A
tarde foi mesmo infeliz para as
avenses, que ainda viram a “capitã”
Rosinha falhar uma grande penali-
dade. Depois de um importante e
justo empate frente ao Aliados (4-
4), a equipa de Vila das Aves não
conseguiu manter o ritmo habitual
e realizou um encontro aquém do
seu valor terminando a 15.ª jorna-
da com uma derrota pela margem
mínima.

Quem também perdeu foi a for-
mação do S. Mamede, que rumou
ao reduto das campeãs distritais em
título e sofreu uma derrota por três
golos sem resposta. Isto depois de
ter entrado da melhor maneira na
segunda volta vencendo um adver-

sário directo na luta pela manuten-
ção: Invicta (1-0)

Mais inspiradas estiveram as pu-
pilas da tirsense Carla Maia, que so-
freram para levar a melhor frente à
equipa de Juventude de Malta (Vila
de Conde), por 3-2. Já a formação
onde actuam Dani e Sofia (Restau-
radores Avintenses) apesar de con-
tarem com uma baixa de vulto (a
guardiã Dani sofreu um grave aci-
dente durante uma aula de rugby
na faculdade e está afastada da “qua-
dra” durante tempo indetermi-nado)
continuam a somar triunfos e não
descolam do líder Mindelo, que so-
ma, contudo, mais cinco pontos do
que as gaienses. As duas avenses
voltaram a ser determinantes no ca-

minho da vitória e Dani “Pisco” foi
mesmo a autora do golo inaugural.

REBORDÕES VENCE NO DESCAN-
SO DO S. SALVADOR
Entretanto, na II Divisão, o Rebordões
rumou ao recinto do Covelas e so-
mou mais uma importante vitória
rumo à conquista do grande objec-
tivo da temporada: a subida. A equi-
pa liderada por Lino Teixeira triun-
fou por 4-1 em partida a contar para
a 10.ª jornada, ronda em que a
outra formação de Santo Tirso (S.
Salvador do Campo) descansou. Na
próxima ronda, o Rebordões recebe
o Penamaior, enquanto o S. Salva-
dor mede forças com o líder dos
Briosos Valboenses. |||||

Entretanto, o conjunto sénior masculino do Desportivo das Aves conti-
nua no bom caminho e não descola do líder Paredes. Na última ronda,
e depois da vitória no Carvalhido (0-4), os avenses somaram a 12.ª
vitória no Campeonato Distrital da Divisão de Honra da AF Porto ao
receberem e levarem a melhor diante do conjunto dos Ases de Leça. ||||| ||||| ||||| ||||| |||||

MASCULINO NÃO CEDE TERRENO

Nem todas as tradições parecem
terem os dias contados. A do Can-
tar de Reis mantém-se bem viva em
Vila das Aves e nem mesmo o Clu-
be Desportivo  se faz rogado nes-

tas alturas. De porta em porta, di-
rigentes, sócios e amigos do clube
andam a mostrar do que são capa-
zes, musicalmente falando, claro
está!

Cantar
dos Reis

FOTO: VASCO OLIVEIRA
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VIANENSE 1 - RIBEIRA BRAVA 0

VALDEVEZ 1 - CANIÇAL 0

CHAVES 0 - MOREIRENSE 1

TIRSENSE 2 - Mª DA FONTE 1
RIBEIRÃO 1 - MARÍTIMO B 1

MIRANDELA - VIANENSE
RIBEIRA BRAVA - VALDEVEZ

PONTASSOLENSE 4 - MIRANDELA0

MOREIRENSE - TIRSENSE
Mª DA FONTE - RIBEIRÃO
MARÍTIMO BPONTASSOLENSE

CANIÇAL - CHAVES

PRÓXIMA JORNADA - 18º CLASSIFICAÇÃO P J

1 - CHAVES 32 18

2 - MARÍTIMO B 32 18

3 - VALDEVEZ 31 18

4 - TIRSENSE 28 18
5 - PONTASSOLENSE 28 18

7 - RIBEIRA BRAVA 25 18

9 - CANIÇAL 20 18

10 - VIANENSE 19 18

11 - Mª DA FONTE 14 18

6 - MOREIRENSE 27 18

25

12 - MIRANDELA 10 18

188 - RIBEIRÃO
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Juniores do Aves seguem
isolados no comando

Os juniores do Desportivo das Aves
continuam seguros na liderança da
II Divisão, Série A. Antes da recep-
ção ao Freamunde, os avenses acer-
taram calendário com a recepção
ao Mirandela (jogo referente à17.ª
jornada) e triunfaram por 3-2, com
golos de Hélder, João e André Pe-
reira. A partida com a equipa trans-
montana poderia ter sido mais fácil
do que foi, mas algumas desaten-
ções no segundo tempo acabaram
por permitir os dois golos os foras-
teiros quando os da casa tinham o
domínio da partida. Entretanto, no
passado fim-de-semana, o confron-
to com o Freamunde foi bem mais
complicado e isso acabou traduzi-

Apesar do empate com o Freamunde

MESMO DEPOIS DO EMPATE CASEIRO NA RECEPÇÃO AO
FREAMUNDE, OS JUNIORES DO AVES CONTINUAM
SEGUROS NO TOPO DA CLASSIFICAÇÃO COM MAIS DOIS
PONTOS DO QUE O “VICE-LÍDER” VARZIM.

|||||| TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES
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aContinua ao rubro o Campeonato
Nacional da II Divisão (Série A). De-
pois de disputada a jornada 18, ape-
nas cinco pontos separam o sexto clas-
sificado (Moreirense) do líder (Des-
portivo de Chaves). E o Tirsense é
um dos que continua no grupo.

Anteontem, em partida a contar
para a 18.ª ronda a equipa orienta-
da por Quim Machado regressou às
vitórias e levou a melhor frente ao
conjunto do Maria da Fonte, por 2-
1. Os jesuítas reagiram, assim, da me-
lhor forma à derrota sofrida na ron-
da anterior na Madeira, diante do
Marítimo B, por 3-1.

Apesar do mau tempo, que tem
assolado todo o País e sem o habitu-
al entusiasmo do seu público, os
tirsenses adiantaram-se cedo no
marcador, quando o “capitão” Marco
Louçano converteu de forma exem-
plar uma grande penalidade, ainda o
cronómetro do árbitro não tinha ba-
tido nos 10 minutos. E tudo deixava
antever uma tarde tranquila e de do-
mínio para os da casa depois dos
adversários terem ficado reduzidos a
10 unidades. Mas nada disso acon-
teceu. Os jesuítas tiveram dificuldade
em gerir essa vantagem e ficaram
aquém da exibição desejada.

A vantagem foi gerida até ao in-
tervalo e sem grandes sobressaltos,

Marco Louçano e Fonseca dão importante triunfo

“Jesuítas” vencem Mª da Fonte
AINDA NADA ESTÁ DEFINIDO NA SÉRIE A DA II DIVISÃO NACIONAL. O EQUILÍBRIO É A
PALAVRA DE ORDEM E O LÍDER CHAVES ATÉ JÁ NÃO ESTÁ ISOLADO NO TOPO, DEPOIS DE
DUAS DERROTAS CONSECUTIVAS. ALHEIO CONTINUA O TIRSENSE, QUE NÃO QUER PERDER
TERRENO E DERROTOU O MARIA DA FONTE.

Jesuítas só cedem frente ao FC Porto

acabando por ser dilatada aos 66’,
por intermédio de Fonseca, que tinha
sido lançado na partida após o inter-
valo para o lugar de Correia. O Ma-
ria da Fonte, por seu turno, e apesar
de reduzido a 10 elementos, não
baixou os braços e procurou de vári-
as maneiras complicar a vida dos je-
suítas, que estiveram muito apáticos
no segundo tempo. Recorde-se que
a equipa de Póvoa do Lanhoso vinha
de uma moralizadora vitória no re-
duto do líder e motivação não lhe
faltava. Não foi por isso de estranhar
que o golo de honra tivesse chega-

do a poucos minutos dos 90, por
Diogo. Uma vitória justa ainda que
sem grande brilhantismo da equipa
de Santo Tirso.

VIAGEM ATÉ MOREIRA DE CÓNEGOS
Na próxima jornada, a formação do
Tirsense ruma ao campo do vizinho
Moreirense, que soma apenas menos
um ponto e que venceu no passado
fim-de-semana o primeiro classifica-
do Desportivo de Chaves. Ainda as-
sim, o Tirsense está moralizado, tam-
bém, pela recente vitória diante do
penúltimo classificado e quando fal-
tam quatro jornadas para que a pri-
meira fase da prova fique concluída,
os jesuítas têm plena noção que não
podem perder nem ceder mais terre-
no e, por isso, querem repetir o resul-
tado alcançado na primeira volta no
Abel Alves Figueiredo (1-0). ||||||

Em partida a contar para
a 18.ª ronda, realizada no
último Domingo a equipa
de Quim Machado
regressou às vitórias

Ainda não foi desta que a equipa
de infantis do FC Tirsense, que mi-
lita na II Divisão Distrital da AF Por-
to levou a melhor frente ao FC Por-
to. Aliás, os “dragões” impuseram
apenas a segunda derrota da tem-
porada aos jesuítas que continuam
a realizar uma temporada excepci-
onal. Ainda assim, no último fim-
de-semana a formação de Santo
Tirso acabou goleada por 5-1. No
lado posto esteve a formação das
escolas de futebol de 11 que rece-
beu e goleou o Valonguense por
oito golos sem resposta. Já em “casa”
e frente ao mesmo clube mas no
escalão de iniciados a vitória não
sorriu aos tirsenses, que perderam
por 1-3. Empates deram ainda as

partidas em juniores (com Penafiel)
e juvenis (com o Desportivo das
Aves). Os estreantes do futebol de
7 perderam diante do Boavista. Eis
os resultados completos: Escolas
futebol de 7: Boavista-FC Tirsense,
5-0; Escolas futebol 11: FC Tirsense-
Valenguense, 8-0; Infantis: FC Por-
to-FC Tirsense, 5-1; Iniciados: FC
Tirsense-Valonguense, 1-3; Juvenis:
FC Tirsense-Aves, 2-2; Juniores: FC
Tirsense-Penafiel, 0-0.

Próxima jornada - Escolas fute-
bol de 7: FC Tirsense-Trofense; Es-
colas futebol 11: Caldas- FC Tirsense;
Infantis: FC Tirsense-Roriz; iniciados:
Penafiel-FC Tirsense; Juvenis: Ac.
Amarante-FC Tirsense; Juniores:
Valonguense-FC Tirsense. ||||||

INFANTIS E A MALAPATA FRENTE AO FC PORTO

do no resultado final: 1-1. O Des-
portivo esteve uns furos abaixo do
que é habitual, apesar de cedo se
ter adiantado no marcador. Os “ca-
pões”, por seu turno, procuraram
sempre jogar no erro do adversá-
rio e acabaram premiados na recta
final da partida.

Eis os resultados conquistados
pelas camadas jovens do Aves com
especial destaque para o triunfo fora
de portas do conjunto de iniciados
B – juniores: CD Aves 1-1 Freamun-
de; Juvenis A: Tirsense 2-2 CD Aves;
Juvenis B: CD Aves 0-0 Ferreira; Ini-
ciados A: CD Aves 2-1 Feirense;
Iniciados B: Roriz 0-3 CD Aves; In-
fantis: Gondomar 1-0 CD Aves. |||||||
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Associação de Recreativa de Rebordões

CONVOCATÓRIA - Assembleia-geral Ordinária

De acordo com número 1 do artigo 39º dos Estatutos, convo-
cam-se todos os associados para a Assembleia-geral Ordi-
nária, a realizar no dia 14 de Fevereiro de 2009, pelas 14h30 e
com a seguinte ordem de trabalhos:

Primeiro Ponto: Discussão e Votação do Relatório de Contas
e Gestão do ano transacto;

Segundo Ponto: Outros assuntos de interesse para a
colectivdade.

Parágrafo ùnico: Se à hora marcada não estiver cumprido o
artigo 41º dos Estatutos, a Assembleia funcionará 30 minutos
mais tarde com qualquer número de associados.

Rebordões, 2 de Janeiro de 2009

O Presidente da Assembleia-Geral
José Carneiro Moreira

Karate Shotokan de Vila das Aves
com mais quatro títulos nacionais
O excelente espaço desportivo de Por-
timão “Arena”, acolheu nos dias 10
e 11 de Janeiro o 13º Campeonato
Nacional de Clubes. A organização
desta prova esteve a cargo a cargo da
Federação Nacional Karate Portugal.

O Campeonato Nacional de Clu-
bes é realizado só com provas de
equipas nas modalidades de kata e
kumite, a partir dos 12 anos, mascu-
lino e feminino. Em Portimão stiveram
presentes das melhores equipas de
todo o continente e ilhas e de todos
estilos de karate.

O Karate Shotokan Vila das Aves
esteve presente com três equipas, ob-
tendo seis lugares de pódio. Em Ca-
detes kumite, masculino, a equipa
conquistou o terceiro lugar, assim
como em Juniores kata masculino. Em
ambas as provas, integraram as equi-
pas os karatecas Emanuel Fernandes,
Rui Almeida e Fábio Miranda.

Em Cadetes, feminino, kumite e
Juniores feminino, katas, sagrou-se
campeã nacional, nas duas provas, a
equipa de Ana Pinto, Filipa Fernandes
e Catarina Nunes. Em kata equipas
seniores, sagrou-se campeã nacional
a equipa constituída por Tiago Lima,
Ricardo Rodrigues e João Meireles,
conquistando assim o sétimo título
nacional nesta categoria. Em kumite,
a sorte foi idêntica: a equipa senior

KARATECAS AVENSES EM GRANDE DESTAQUE NO 13º CAMPEONATO NACIONAL DE CLUBES

Mais um momento alto para o Clu-
be Desportivo de S Salvador do Cam-
po, e para o atletismo da região; a
subida ao pódio, após um excelen-
te segundo lugar, no Campeonato
Regional de Cross Curto (4 km).

Numa organização conjunta da
Casa do Benfica de Paredes e da
Associação de Atletismo do Porto,
estes regionais disputaram-se na tar-
de de Sábado (10/01) no Parque
da Cidade de Paredes, numa pista
de “verdadeiro” corta-mato devido
ao nevão que caíra no dia anterior

Atletismo

CDS de S. Salvador do
Campo no pódio
EXCELENTES PRESTAÇÕES DO CLUBE NO CAMPEONATO
REGIONAL DE CROSS CURTO E NO 8º GP CASA DO
BENFICA PAREDES – ROTA DOS MÓVEIS

Mais um titulo de campeã nacional
para a rorizense Sara Moreira (na
foto), desta feita no Nacional de
Estrada deputados em Mirandela
no passado dia 18 de Janeiro.

A atleta do Maratona Clube de
Portugal esteve sempre na lideran-
ça da corrida feminina, e quando
faltavam dois terços para o final
competição nenhuma das suas
adversárias foi capaz de responder
ao seu ritmo importo na corrida. A
atleta acabou por vencer de forma
clara com o registo de 49.23s para
os 15 quilómetros. Além do título

e que ainda se encontrava sobre a
relva. O clube salvadorense repetiu
assim a classificação obtida na épo-
ca passada, comprido o segundo
objectivo da época no corta-mato.

Classificações dos atletas do CD
SSC: 7º Carlos Costa; 8º Domingos
Pontes; 11º Abílio Costa; 13º Ma-
nuel Gomes; 20º Zeferino Neto;
32º Aníbal Oliveira; 33º Manuel
Costa; 39º Pedro Pedrosa; 44º Ro-
gério Costa; 55 Abílio Sousa; e 66º
Francisco Neto. Por equipas…2º lugar
para o CDS Salvador do Campo. |||||||

individual, a atleta ajudou o Mara-
tona Clube de Portugal a ganhar
mais um título colectivo. Ou seja,
na mesma competição dois títulos
nacionais, individualmente e colec-
tivo. |||||| ANTANTANTANTANTÓNIOÓNIOÓNIOÓNIOÓNIO     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Sara Moreira Campeã
Nacional de Estrada

foi Bi-Campeã nacional (o quarto tí-
tulo nacional nesta categoria), sendo
esta constituída por Ricardo Rodrigues,
Jorge Machado, Tiago lima, Miguel
Lopes e João Meireles.

Os resultados alcançados reflec-
tem o excelente e espectacular desem-
penho destes karatecas. Todos subi-
ram ao pódio duas vezes, num cam-
peonato onde estiveram presentes as
melhores equipas portuguesas da
actualidade. Os karatecas avenses
demonstraram todo o seu valor e
qualidade a nível táctico, técnico, físi-

co e psicológico, pois só assim con-
seguiram este brilharete.

Nas férias de natal treinaram to-
dos os dias para ficarem bem prepa-
rados, mas o esforço foi compensado
com este sucesso, sendo de realçar a
vitória da equipa de kumite seniores,
já que se trata da prova rainha, a mais
importante de toda a época e a qual
todos querem vencer. Os karatecas
de Vila das Aves foram superiores
sendo uns justos campeões e no fi-
nal foram felicitados por toda a gen-
te, bem como pelos próprios adversá-
rios. Os karatecas combateram com
lealdade, agressividade, e principal-
mente muita inteligência. Só com to-
dos estes predicados se chega a cam-
peão nacional e com isto, honraram
o desporto praticado em Vila das Aves
e no concelho de Santo Tirso. ||||||

Os resultados alcançados
pelos karatecas avenses
reflectem o excelente e
espectacular desempenho
destes atletas.
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4780-474 Santo Tirso
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Filial 1: Rua D.Pedro V, nº 1149
Edifício Bruxelas - Loja 2 | Telf. e Fax: 252 494 630
4785-309 Trofa

Segunda carta aos peixes
do Ave e do Vizela

JOSÉ PACHECO

Há coisas que não podemos ser, ponto final. Porque nem tudo depende da vontade. Faço a declaração óbvia porque frequenta o Prós e
Contras (RTP1) um senhor de basta cabeleira que nos tenta sempre convencer de que, em querendo, podemos. Até ser Cristiano Ronaldo. O
tanas! Em querendo, eu poderia ter sido, vá lá, o Balboa do Benfica ou o Benítez do FC Porto. Aquela mania de que tudo é possível é, pelo
menos, cruel. Sim, a vontade é precisa, mas por maior que ela seja não nos leva onde uns poucos já chegaram. A natureza é assim, injusta.
Por isso, digo alto o que todos os pais sensatos com filhos nas escolas de futebol suspeitam: o ganapo nunca chegará a Cristiano Ronaldo.

Ferreira Fernades, Diário de Notícias, edição de 15 de Janeiro de 2009
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Ouro Preto, 16 de Janeiro de 2009,
Caros peixes,

Retomo as palavras de Santo Antó-
nio no sermão do Padre Vieira: Vós,
diz Cristo, Senhor nosso, falando com os
pregadores, sois o sal da terra: e chama-
lhes sal da terra, porque quer que façam
na terra o que faz o sal. O efeito do sal é
impedir a corrupção.

Já o velho Platão nos avisava de
que a corrupção moral foi sempre causa
de tirania. E que fechar os olhos, fin-
gir que não se vê, é corrupção mo-ral
passiva. Também por isso nos deve-
remos preocupar menos com os bra-
dos dos discursos dos maus e mais
com o silêncio absurdo dos bons.

Vós sois as discretas testemunhas
da corrupção que infecta essas Terras
de Entre Ambos os Aves. Aqueles que
pela terra vão cumprindo os seus dias
disso parece não se darem conta. Ou,
se dela dão conta, pelos seus actos
não traduzem a consciência. Ou é por-
que os pregadores dizem uma cousa e fa-
zem outra; ou porque a terra se não deixa
salgar, e os ouvintes querem antes imitar
o que eles fazem, que fazer o que dizem.
Ou porque andam tão distraídos nas
suas lides de ganhar a vida, que a
perdem. Ou por pressentirem que da
corajosa denúncia da corrupção po-
derá advir nefasta consequência para
si e para os seus. Vós, caros peixes,
sois alheios aos medos e renúncias
dos homens que habitam as margens
dos rios, vossos poluídos lares.

As gentes que passam nas vossas
margens apagaram a memória. Mas vós
recordar-vos-eis, certamente, da cor-
rupção que por aqui grassava, não
faz muito tempo. Assistimos a um des-
carado tráfico de influências. Vimos

|||||| OPINIÃO:     JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

Há dias, realizou-se uma feirinha
de artesanato, promovida por uma
pequena comerciante, numa das
urbanizações das Aves. O que mais
me interessou nesta iniciativa, mo-
desta, foram os sinais que a sua
realização nos pode transmitir, a nós
sociedade avense.

O primeiro tem a ver com a te-
nacidade, o esforço, o espírito de
iniciativa da promotora que, embo-
ra possa ter tido algum lucro com
o evento, bem podia, a exemplo da
maioria, esperar sentada pelos cli-
entes, tanto mais que não foi com
facilidade que viu concretizada a
sua ideia, antes pelo contrário!

O segundo, e talvez mais im-
portante, prende-se com o facto de
este tipo de iniciativas desenvolver,
por um lado, um certo espírito de
cooperação e entreajuda entre “ofi-
ciais do mesmo ofício” (comercian-
tes), pois que lhes dá oportunida-
de de mostrarem os seus produtos
e artefactos num contexto diferen-
te e fazerem algum na sua venda;
por outro, a confraternização soci-
al  que sempre acontece e que aju-
da a atrair clientes.

Estamos num caminho acelera-

Lutar contra
o “destino”
“Enquanto isto, os representantes do comércio tradicional limitam-se a recla-
mar contra os centros comerciais. Atiram ao alvo errado. Mais do que tentar
impedir o sucesso dos centros comerciais, deveriam era copiar a receita desse
êxito. E queixar-se, em primeiro lugar, das câmaras municipais que se revelam
incompetentes na gestão do espaço público.” Paulo Morais - JN 10.12.2008

do de descaracterização, de desa-
pego, de egoísmo, de divisão, de
isolamento que vão tornando cada
vez mais pobre, amorfa (e mais des-
povoada?) também a nossa terra.
Só quem vive apenas para o mun-
do restrito do seu ego o não nota.
Deixamo-nos estar à espera (aliás
como o país inteiro) de um D. Se-
bastião salvador ou de um milagre
de NªSrª. Ora, milagres, só os con-
segue quem possui uma fé e um
empenho enormes. Deus (para os
crentes) só nos pode ajudar a fa-
zermos milagres, não os faz por nós
- “Levanta-te e anda!”…. Esta peque-
na feira foi, quem sabe, um peque-
no milagre e um exemplo a seguir…

Nesta terra e nesta área, há gente
com capacidade, com vontade de
empreender; o que se constata é
que essa gente está dividida, isola-
da. Falta talvez quem consiga mobi-
lizá-la ou que ela se auto-mobilize
e perceba que, só unindo esforços
(é sempre preciso o esforço de
cada um), podem exigir colabora-
ção das autarquias e contrariar o
destino que, parece, todos lhe que-
rem atribuir: a ruína e o desapare-
cimento a prazo!

Iniciativas deste género, mais
abrangentes, alargadas, como por
exemplo: feiras de saldos, feira de
usados e velharias, feira de coleccio-
nismo, feira de artesanato, etc., são
realizáveis (e de poucos custos) e
só trariam benefícios ao comércio
e à população em geral de Vila das
Aves. Lugares excelentes para os
realizarem, há-os, assim como ha-
verá sempre “ovelhas ranhosas” a
viverem para o seu umbigo e que
muitas vezes, além de não ajuda-
rem ainda tentam impedir que ou-
tros ajudem. |||||||

Nesta terra há gente com
capacidade, com vontade de
empreender; o que se constata
é que essa gente está dividida,
isolada. Falta talvez quem
consiga mobilizá-la ou que ela
se auto-mobilize e perceba que
só unindo esforços, podem
exigir colaboração das au-
tarquias e contrariar o destino.

o erário púbico ser defenestrado,
quando foram pagas obras que nun-
ca foram feitas, ou efectuadas
transações de bens à margem dos pro-
cedimentos legais. No uso e abuso
do poder, o património comum foi
usado em favor de uns poucos. Todos
esses actos quedaram impunes. E não
é raro que os seus suspeitos autores
sejam, hoje, considerados pessoas de
bem, a quem são atribuídas medalhas
e outras honrarias.

Vivemos numa sociedade enferma
de uma total inversão de valores. Pes-
soas justas são confundidas com as
injustas, quase não faz sentido distin-
guir honestidade e desonestidade, va-
le tudo na senda do sucesso que tu-
do esmaga, deturpa, corrompe. E o me-
do tudo faz esquecer, como se jamais
algo hediondo tivesse acontecido.

Quando a terra se vê tão corrupta como
está a nossa, qual será, ou qual pode ser
a causa desta corrupção? Ou é porque os
pregadores não pregam a verdadeira dou-
trina; ou porque os ouvintes, sendo ver-
dadeira a doutrina que lhes dão, a não
querem receber.

Felizes sois por preferirdes as águas,
apesar de também não estarem
impolutas... Dizei-me, irmãos peixes:
Será possível viver dignamente numa
terra assim? Dará gosto conviver com
a ignomínia? Nada se poderá fazer?

Acredito que haja. Numa época
de injustiças como a nossa, façamos
a nossa parte, façamos luz sobre os
males de que o mundo padece, para
que sejam abertos rasgões de luz na
cortina de escuridão que sobre ele
caiu, e sob a qual prosperam ladrões
e tiranos. Urge debelar o medo, esse
disfarce usado quando se faz o que
sempre se fez, como se nada de in-
digno tivesse acontecido.

Pois que se aja e se assuma resi-
liência. Porque ainda há gente que se
importa. Porque nem todos agem como
cegos nas Terras de Entre os Aves.
Porque a vida não é só o que se vê. É
um pouquinho mais...

Ficai em Paz! |||||||
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TOJELA CARNES, LDA

Carnes Verdes Salgadas e Fumadas

Sede: Lugar da Tojela, nº 48 - Vila das Aves - Telef. 252 872 400

Filial 1: Mercado - Vila das Aves

Filial 2: Mini Preço - Riba de Ave
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||||| OPINIÃO: CELSO CAMPOS

FRONTEIRAS: O mau relacio-
namento entre Santo Tirso e
Trofa resultado da criação
deste último concelho há dez
anos atrás continua e conti-
nuará a dar que falar. Já en-
volveu batalhas judiciais e de
facto poderá haver cidadãos
prejudicados com a ausência
de uma delimitação das fron-
teiras entre os dois municípi-
os por parte da Assembleia da
República. Não se percebe co-
mo dez anos após a criação
do concelho ainda há ques-
tões por resolver. E aqui res-
ponsabilizo, em primeiro lu-
gar, os partidos que votaram a
favor da criação do concelho
da Trofa, porque deixaram o
trabalho a meio. Sem  me es-
tender mais sobre este assun-
to, apenas evidencio quão ri-
dículo foi o que qualquer pes-
soa poderá ter presenciado ao
sair da auto-estrada na saída
que dá ligação a Santo Tirso e
à Trofa, na altura de Natal.
Quem saía da portagem via, de
frente, na rotunda, um con-
junto iluminado em que a Câ-
mara de Santo Tirso desejava
‘Boas Festas’, ao passo que nos
topos Este e Oeste da mesma
rotunda era a Câmara da Trofa
com dois conjuntos ilumina-
dos a desejar a mesma coisa.
Que triste exemplo de provin-
cianismo bacoco deram estes
concelhos a quem os visitou
na época de Natal. É uma épo-
ca de paz e de concórdia, mas
não para os lados da frontei-
ra Trofa/Santo Tirso ou Santo
Tirso/Trofa. Coloco das duas
formas para não ferir qual-
quer susceptibilidade.

PE. ALBERTINO: A escassos
dias de comemorar 100 anos
de vida, o Padre Albertino
Martins não resistiu e partiu
para junto do Pai neste mês
de Janeiro. Tal como registei
no meu blog, este sacerdote,
apesar de ser natural de Sou-
to, Terras de Bouro, conseguiu
ser mais avense do que eu,
pois esteve em Vila das Aves
mais tempo do que toda a mi-
nha vida, mais de 33 anos.
Dedicou a sua vida ao traba-
lho paroquial e durante a sua
estada em terras avenses como

capelão do Mosteiro das Cla-
rissas e ajudando também no
trabalho paroquial. A Vila das
Aves deve-lhe sobretudo gra-
tidão. Da minha parte fica
apenas esta humilde e singe-
la homenagem. Obrigado, Pa-
dre Albertino.

NUANCES: Esperança, por um
lado, pessimismo, por outro.
Tem sido assim o início deste
ano de 2009. A crise econó-
mica agudiza-se e as previsões
das várias entidades saem fu-
radas ao fim de escassos 15
dias. Do outro lado do Atlân-
tico vivemos, a semana passa-
da, o signo da esperança com
a tomada de posse de Barack
Obama como presidente dos
Estados Unidos. Foi impressi-
onante a imagem de mais de
dois milhões de pessoas na
praça em frente ao Capitólio,
em Washington. Acredito nas
qualidades do homem, mas
receio que as expectativas e a
fasquia tenham sido coloca-
das demasiado alto. É muita
coisa em cima dos ombros de
um homem só. Oxalá ele se
transcenda a ele próprio e tra-
ga algo de positivo ao Mun-
do. Impressionante e inigua-
lável é também o sentimento
dos americanos pelo seu país.
A bandeira americana é dos
símbolos mais respeitados
dos americanos, ao passo que
entre nós é só quando há fu-
tebol das quinas. Aprecio so-
bretudo o ideal colectivo que
eles cultivam. Cada um traba-
lha e luta para o bem comum
do engrandecimento da Amé-
rica. Aqui, infelizmente, a so-
ciedade é cada vez mais indi-
vidualista. Não sou daqueles
pró-americanos e critico mui-
to a soberba e até a ignorân-
cia dos americanos, mas há
certas questões em que são
imbatíveis e muito temos a
aprender com eles. |||||||

Não se percebe como dez anos
após a criação do concelho

ainda há questões por resolver.
E aqui responsabilizo, em

primeiro lugar, os partidos que
votaram a favor da criação do

concelho da Trofa, porque
deixaram o trabalho a meio.

Armadilhas assassinas. Será que
ainda ninguém viu?
|||||| TEXTO: VITVITVITVITVITOROROROROR     LEMLEMLEMLEMLEMOSOSOSOSOS

Quase em frente ao edifício da Junta
de Freguesia de Santa Cristina do
Couto, existem buracos no pavimen-
to que são autênticas armadilhas as-
sassinas capazes de matar. Isso mes-
mo, matar.

Elas parecem invisíveis para alguns,
mas não. Não estão disfarçadas, são
bem visíveis, mas ninguém as vê. Nem
Junta de freguesia de Santa Cristina do
Couto, que tem o dever de comunicar
à Câmara, nem tão pouco os técni-
cos, políticos ou outros agentes muni-
cipais, que por lá passam todos os dias.

Esta é e verdade nua e crua do
estado da via naquele local depois
da execução das redes de saneamen-
to e abastecimento de água.

Para já, só vi rebentar um pneu,
algumas travagens bruscas e gente a
saltar, fugindo dos carros que galgam
o passeio ao desviarem dos buracos
e quando não vêm para o passeio
passam para a faixa contrária, andan-
do em contramão, provocando situa-
ções bastante complexas, que só por
milagre ainda não bateram, com re-
sultados imprevisíveis.

 Alem dos possíveis acidentes en-
tre veículos, os responsáveis autárqui-

cos, quer presidente da Câmara, quer
presidente da Junta, sabem que mes-
mo em frente àquelas armadilhas as-
sassinas, mora uma senhora com mais
de oitenta anos que não consegue
descansar pelo barulho provocados
quando os veículos passam nos bu-
racos e como tem alguma dificulda-
de de mobilidade, quando sair, será
uma “presa fácil” destas armadilhas.

São estes factos que me levam a
afirmar e nunca é demais relembrar
que “Santo Tirso merece mais e me-
lhor” e enquanto isso não acontece,
que haja pelo menos um pouco res-
peito pela população. |||||||



O Hospital de Cuidados Continuados de Vizela em 2010
A Santa Casa da Misericórdia de Vizela assinou no dia 15 de Janeiro, o protocolo de financiamento para a constru-

ção de um Hospital de Cuidados Continuados. Este protocolo resulta da aprovação da candidatura daquela insti-
tuição ao Programa Modelar da Administração Regional de Saúde do Norte, e que terá um custo global de cerca de

dois milhões e 900 mil euros. O projecto em causa traduz-se na remodelação e na
adaptação do espaço ocupado pelo desactivado Hospital de Vizela. As obras deverão arrancar brevemente, estando

previsto que o referido Hospital de Cuidados Continuados esteja a funcionar já em meados de 2010.

VALE DO AVE
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A Câmara Municipal da Trofa diz não
poder “tolerar que 10 anos depois
da criação do seu concelho”, o seu
território e a população trofense se-
jam prejudicados “por qualquer acto
vindo do concelho de origem”. A re-
acção surge em sequência da provi-
dência cautelar interposta por Santo
Tirso sobre a Zona Industrial da Trofa.
A autarquia trofense considera “incom-
preensível” a atitude Câmara de San-
to Tirso acusando-a também de o fa-
zer “às escondidas e sem uma única
palavra pessoal prévia como mandam
as normas éticas e políticas”. O municí-
pio da Trofa apela inclusive a todos
os partidos políticos do concelho para
que demonstrem a sua indignação
perante esta situação grave da res-
ponsabilidade da Câmara de Santo
Tirso. Há 10 anos fizemos valer a nos-
sa razão. Hoje, faremos o mesmo”.

Recorde-se que a providência cau-
telar movida pela autarquia tirsense sur-
ge de forma a travar o avanço do pla-
no de pormenor da zona industrial
da Trofa (na zona de Ervedosa). Me-
dida que, segundo a Câmara de San-
to Tirso “visa unicamente defender os
interesses de todos os tirsenses, ten-
do em conta o facto de a fronteira
entre os concelhos da Trofa e de Santo
Tirso ser, desde a criação daquele mu-
nicípio, uma “terra de ninguém” com
centenas de metros de largura, que
desde essa altura tem gerado diver-
sos conflitos entre as duas câmaras”.

Mais recentemente, Castro Fernan-
des, em entrevista aos órgãos de in-
formação foi mais concreto nos ob-
jectivos da Câmara ao mover a referi-
da providência: “a zona industrial da
Trofa que estão a querer fazer cai
dentro daquilo que é pertencente aos
limites de Santo Tirso”. Na ocasião, o
presidente da Câmara afirmou ainda
que deu conhecimento ao vizinho

No passado dia 15 de Janeiro foi
inaugurada a urgência médico-cirúr-
gica da unidade de Famalicão do
Centro Hospitalar do Médio Ave.
“Desenhada, construída e equipada
a pensar no utente e na qualifica-
ção da assistência clínica, a nova
UMC proporcionará uma substan-
cial melhoria das condições do aten-
dimento de quem precisa de cuida-
dos médicos urgentes”.

A nova urgência - que represen-
ta um investimento público de cerca
de 4 milhões de euros (financiado
em cerca de 70 por cento pelo
QREN) - dispõe de atendimentos
separados: uma urgência pediátrica,
para crianças e adolescentes (até aos
16 anos) e uma urgência para adul-
tos e um acesso independente para
emergências”.

A nova urgência médico-cirúrgi-
ca irá traduzir-se também num in-
vestimento avultado em equipamen-
tos médicos de que até então o
hospital não dispunha. Na ocasião
entrou em funcionamento um dis-
positivo de Raio X digital, estando
prevista a compra de um equipamen-
to de TAC e de uma viatura de emer-
gência rápida. O Centro Hospitalar
dá conta ainda que em virtude do
crescimento da urgência, e face às
novas tarefas da unidade hospita-
lar, vai haver um reforço do quadro
de pessoal. A equipa de médicos
vai apenas sofrer ligeiros ajustes, mas
a administração do centro hospita-
lar pretende reforçar o quadro de
enfermeiros e auxiliares. O adminis-
trador do centro hospitalar, de res-
to, José Dias considera que a nova
estrutura será “uma mais-valia para
a população e para os profissionais”.

Com a abertura da nova Urgên-

cia da unidade de Famalicão do Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave, o trân-
sito na cidade irá sofrer diversas al-
terações, desde logo, com o acesso
ao serviço de urgência a fazer-se
através da Rua Norton de Matos,
onde o trânsito automóvel passa a
circular com sentido único (Sul-Nor-
te). Para além desta mudança e de
modo a facilitar a fluidez do trânsito
nesta zona da cidade, a Câmara Mu-
nicipal decidiu ainda proceder a di-
versas alterações de circulação em
várias ruas envolventes ao hospital.

Assim, o trânsito na Rua Vasco
de Carvalho, nas traseiras do hos-
pital, passa também a circular em
sentido único (Este-Oeste). De igual
modo, a Rua Manuel Fernandes da
Cruz, de acesso ao Vinhal, será tam-
bém de sentido único (Norte-Sul) e
na Rua Padre Freitas Reis, em frente
ao velho serviço de Urgência que
agora encerra, o trânsito circulará em
sentido único Oeste-Este até ao en-
troncamento com a Rua Amadeu
Mesquita, onde o trânsito continua
a circular nos dois sentidos. A Rua
Monsenhor Torres Carneiro (que liga
à rotunda de Santo António) e a
Rua Sebastião de Carvalho (que liga
a GNR à estrada nacional 206) te-
rão também alterações, sendo que
o trânsito passa a circular em senti-
do único.

Para o presidente da Câmara,
Armindo Costa, que articulou estas
alterações com o conselho de ad-
ministração do Centro Hospitalar do
Médio Ave, “as soluções encontra-
das pelos técnicos permitem melho-
rar a fluidez e circulação das ambu-
lâncias e de todo o trânsito auto-
móvel na zona norte da cidade, no-
meadamente junto ao hospital”. ||||||

Urgência médico-
cirúrgica inaugurada
em Famalicão
NOVA URGÊNCIA DO CENTRO HOSPITALAR DO MÉDIO AVE
IMPLICOU INVESTIMENTO DE 4 MILHÕES DE EUROS
E OBRIGOU A ALTERAÇÕES NO TRÂNSITO

Numa coisa concordam: é
urgente definir as fronteiras

municipio da Trofa de que iria ser ins-
taurada a Providência Cautelar.

Mas o que a Trofa reclama agora
é bem diferente: “desista da Providên-
cia Cautelar interposta”, apela a
autarquia trofense que pede ainda
que Castro Fernandes “respeite, tran-
sitoriamente, os limites do estudo pro-
visório feito e entregue na Assembleia
da República, até que esta delibere
sobre esta matéria”.

Em comunicado de imprensa, a
Câmara da Trofa sublinha ainda que
“nesta, como noutras matérias, ao lon-
go destes dez anos”, esteve sempre
“com abertura e com espírito constru-
tivo nos vários patamares de decisão
inter-municipal, ao nível da AMAVE
e da Área Metropolitana do Porto,
onde foi estreitado um relacionamen-
to pessoal e institucional”. Castro
Fernandes, por sua vez diz que o
município trofense “nunca quis che-
gar a nenhum acordo connosco”. Seja
como for, ambos concordam num
ponto: na urgência da Assembleia da
República definir a linha de fronteira
entre os dois concelhos. |||!|||| JACJACJACJACJAC

TROFA E SANTO TISRO TROCAM ACUSAÇÕES POR CAUSA DA INDEFINIÇÃO QUE PERMANECE
SOBRE A FRONTEIRA QUE SEPARA OS DOIS CONCELHOS. MAS AMBOS CONCORDAM QUE
É URGENTE QUE A ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA DEFINA OS LIMITES DOS DOIS MUNICÍPIOS

TROFA
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CARNEIRO 21/3 A 20/4

GÉMEOS 21/5 A 20/6

TOURO 21/4 A 20/5
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SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

receita

sudoko

||||| COLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃO     DEDEDEDEDE     JPJPJPJPJP

(soluções próximo número)

Solução do número anterior

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTOSANTOSANTOSANTOSANTO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO
EMPREGO

Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE
FINANÇAS

Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes -
A.P.D. | Largo do Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90

anedota

LEÃO 22/7 A 22/8

CARANGUEJO 21/6 A 21/7
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pensamento

Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
e-mail: narcisocoelho@sapo.pt

Carta Dominante: A Temperança, que
significa Equilíbrio. Amor: Um amigo
vai precisar do seu apoio. Ajude-o o
melhor que puder. Irá estar mais con-
centrado e dedicado a si próprio. Saú-
de: Tenha mais cuidados com a sua
alimentação. Dinheiro: Sem problemas
de maior. Número da Sorte: 14.

Carta Dominante: 6 de Ouros, que
significa Generosidade. Amor: Estará
bastante comunicativo, poderá alar-
gar o seu grupo de amigos. Saúde:
Terá que prestar mais atenção ao seu
físico, pois este está em grande evidên-
cia positiva e negativamente. Andará mui-
to tenso. Dedique-se à prática de yoga
ou meditação. Dinheiro: Poderão sur-
gir alguns gastos inesperados. Esteja
prevenido pondo algum dinheiro de
parte. Número da Sorte: 70.

Carta Dominante: Cavaleiro de Espa-
das, que significa Guerreiro. Amor:
O ciúme não fará bem à sua relação.
Seja mais tolerante para com o seu
par. O sentido de amizade é agora
mais profundo para si, o que poderá
fazer com que o seu grupo de ami-
gos tenha um acréscimo significativo.
Saúde: Procure fazer exames de roti-
na com maior frequência. Dinheiro:
Não se deixe abalar por marés me-
nos positivas neste campo da sua vida.
Número da Sorte: 62.

Carta Dominante: 8 de Copas, que
significa Concretização. Amor: A har-
monia estará finalmente presente na sua
vida em família. O seu instinto está fran-
camente apurado, o que lhe poderá ser
bastante benéfico. Saúde: Período sem
preocupações. Aproveite para cuidar
de si. Dinheiro: Não se deixe levar
pelo impulso nem compre tudo aquilo
que lhe agrada. Número da Sorte: 44.

Carta Dominante: O Mundo, que sig-
nifica Fertilidade. Amor: Terá que

Carta Dominante: Ás de Ouros, que
significa Harmonia e Prosperidade.
Amor: Não se esqueça da sua famí-
lia. Passe mais tempo com os seus.
Saúde: Previna-se, pois com o frio terá
tendência para febres altas. Dinheiro:
está a ultrapassar uma fase muito
positiva no que diz respeito ao diálo-
go com os outros, o que poderá ser
bastante benéfico, pois com a troca
de ideias poderá resolver assuntos
que sozinho não estava a conseguir
solucionar. Poderá ganhar algum di-
nheiro extra. Número da Sorte: 65.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Carta Dominante: A Lua, que signifi-
ca Falsas Ilusões. Amor: Os amigos
nem sempre podem estar junto de
nós quando precisamos, mas não fi-
que desapontado por isso. Saúde: Pos-
sível distensão muscular. Dinheiro:
Fase muito positiva no campo profissio-
nal, irá estar dedicado ao trabalho e
esforçar-se-á para obter resultados
compensadores e positivos no mesmo.
Momento oportuno para um investi-
mento de maior dimensão. Número
da Sorte: 18.

Carta Dominante: 3 de Paus, que signi-
fica Iniciativa. Amor: Está a ultrapassar
uma fase de maior dedicação ao lar e à
sua família, é importante desfrutar ao
máximo deste momento. Tenha cuida-
do com os falsos amigos, não se dê
tanto a conhecer a quem ainda não
conhece bem. Saúde: Atenção ao que
come, possíveis problemas de estôma-
go. Dinheiro: o seu poder fi-nanceiro
estará estável. Número da Sorte: 25.

PRIMEIRA  QUINZENA FEVEREIRO:PRIMEIRA  QUINZENA FEVEREIRO:PRIMEIRA  QUINZENA FEVEREIRO:PRIMEIRA  QUINZENA FEVEREIRO:PRIMEIRA  QUINZENA FEVEREIRO:

VIRGEM 23/8 A 22/9

Carta Dominante: 8 de Paus, que sig-
nifica Rapidez. Amor: Irá dar agora
maior importância aos amigos, aos fa-
miliares, aos seus amores, o que será
também retribuído por estes. Passará
momentos muito divertidos com a sua
família. Saúde: Poderá sofrer de algu-
mas dores de cabeça fortes. Dinheiro:
Momento calmo e equilibrado. Nú-
mero da Sorte: 30.

BALANÇA 23/9 A 22/10

Carta Dominante: 9 de Copas, que
significa Felicidade. Amor: Procure
estar presente mais vezes em reuni-
ões familiares. Evite as situações de
conflito e discórdia, procure um cli-

Carta Dominante: A Roda da Fortuna,
que significa que a sua sorte está em
movimento. Amor: Não deixe que os
outros tomem decisões por si. Saúde:
Tendência para gripe. Agasalhe-se bem.
Dinheiro: Está agora a ultrapassar um
período bastante positivo ao nível finan-
ceiro, aproveite-o para concretizar aquele
sonho que até aqui tem vindo a adiar
por falta de condições para a sua reali-
zação. Faça um esforço e poupe algum
dinheiro. Número da Sorte: 10.

Carta Dominante: Rainha de Copas,
que significa Amiga Sincera. Amor: Não
deixe que os outros falem por si. Ex-
presse a sua opinião de forma
educada mas segura. Saúde: Possíveis
problemas nos intestinos. Dinheiro:
Não se exceda nos gastos. Tente pos-
suir uma noção mais vincada daqui-
lo que é no presente para poder de-
senvolver o seu potencial com suces-
so no futuro. Número da Sorte: 49.

aprender a perdoar se quer ser per-
doado pelos seus erros, não se es-
queça. Saúde: Sistema nervoso dese-
quilibrado. Não se deixe afectar tanto
por tudo o que lhe dizem. Dinheiro:
Período bastante favorável. Surpreen-
da os seus superiores. Está também a
sentir uma enorme necessidade de
expandir os seus conhecimentos filosó-
ficos. Número da Sorte: 21.

ma de maior harmonia e paz com
aqueles que o rodeiam. Saúde: Possí-
veis dores musculares. Não faça tan-
tos esforços. Dinheiro: Nunca desista
de concretizar os seus projectos, mes-
mo que financeiramente não esteja
na melhor forma, mas seja prudente.
Número da Sorte: 45.

Ingredientes: 4 latas de atum, 3 dentes de alho, 2
cebolas médias, 2 tomates maduros, 2 dl de vinho
branco, 2 c.de sopa de concentrado de tomate, sal
q.b., pimenta q.b., piripiri q.b., azeite q.b., 1 folha de
louro, 250 g de arroz
Descasque e pique os alhos e as cebolas. Pele
o tomate, retire as sementes e esmague-o. Leve
um tacho ao lume com azeite a aquecer, junte
a cebola, aloure levemente e junte o alho. Dei-
xe alourar em lume brando cerca de um minu-
to. Junte os tomates deixando refogar mais um
pouco. Ponha o vinho branco e uma concha
de água deixando cozer durante 30 minutos.
Adicione mais duas conchas de água, deixe
retomar a fervura e junte o arroz. Passados cin-
co minutos junto o atum esmagado. Rectifique
os temperos e deixe cozer em lume moderado
cerca de dez minutos.

O hóspede ao registar-se numa pensão:
- A senhora pode não acreditar, mas na última
pensão onde estive, a dona da pensão ate cho-
rou quando de lá sai.
- Acredito, acredito, mas aqui isso não vai acon-
tecer, porque o pagamento é adiantado.

Dizia um chefe da pior espécie para um subor-
dinado:
- Aposto em como gostarias de me ver morto,
só para teres o prazer de cuspires na minha
sepultura!
- Isso não. Nunca gostei de me meter em filas.

A falta de amigos faz com que o mundo pareça
um deserto. ||||| FRANCIS BACON

Arroz de Atum
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela

do Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
2ª saída de Janeiro foi o nosso estimado
assinante, José Leal de Oliveira, residente na
Rua da Lameira, nº 68, em Riba d’ Ave.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 2ª saída  de Janeiro foi o nosso
estimado assinante, Sifamir, Máquinas e
Assistência Técnica, com sede em Vila das
Aves.

Restaurante Estrela do Monte
c/ nova gerência de Bruno Pereira

Lugar da Barca - Monte
Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

TELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONES

252 941 122
252 872 839
TELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEIS :::::
Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600
Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316

TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves

������������������������������

Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

PROCURAPROCURAPROCURAPROCURAPROCURA
Trabalho como empregada doméstica ou para

tomar conta de crianças e idosos (de seg. a sex.).
Contactar: 915 275 339

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Pessoa interna (dia e noite) para cozinhar e

trabalhos domésticos para casa com uma se-
nhora só. Contactar: 252 942 487

Luís Martins  TTTTTelm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109
e-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pt

Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...

ave@remax.pt www.remax.pt

AMI 5347 252 860 400

S. Martinho CampoS. Martinho CampoS. Martinho CampoS. Martinho CampoS. Martinho Campo
Propriedade c/ 3 casa, uma está

habitável, lote c/ 1.490m2
Não perca esta oportunidadeNão perca esta oportunidadeNão perca esta oportunidadeNão perca esta oportunidadeNão perca esta oportunidade

T2+1 - S. Martinho do CampoT2+1 - S. Martinho do CampoT2+1 - S. Martinho do CampoT2+1 - S. Martinho do CampoT2+1 - S. Martinho do Campo
Com terreço. Como novo.

Excelente preço!!!Excelente preço!!!Excelente preço!!!Excelente preço!!!Excelente preço!!!

 T3 - Santo Tirso T3 - Santo Tirso T3 - Santo Tirso T3 - Santo Tirso T3 - Santo Tirso
Como novo

Visite e faça uma ofertaVisite e faça uma ofertaVisite e faça uma ofertaVisite e faça uma ofertaVisite e faça uma oferta

T3 - RebordõesT3 - RebordõesT3 - RebordõesT3 - RebordõesT3 - Rebordões
Como novo

Excelente oportunidade!!!Excelente oportunidade!!!Excelente oportunidade!!!Excelente oportunidade!!!Excelente oportunidade!!!

T3 - Vila das AvesT3 - Vila das AvesT3 - Vila das AvesT3 - Vila das AvesT3 - Vila das Aves
Como novo. Centro da Vila

Grande oportunidadeGrande oportunidadeGrande oportunidadeGrande oportunidadeGrande oportunidade

T1 - Santo TirsoT1 - Santo TirsoT1 - Santo TirsoT1 - Santo TirsoT1 - Santo Tirso
Pela melhor oferta!!!

Venha VisitarVenha VisitarVenha VisitarVenha VisitarVenha Visitar

Estes versos bordados de amargura,
Pintados com a tinta da agonia,
São frios como a tua sepultura,
Que a alma de quem sofre é mesmo fria!...

Tudo nos fala, agora, do passado,
Um passado tão perto e tão distante…
Ainda nos sentimos ao teu lado
Porque o amor em nós é voz constante…

Lembramos o exemplo que nos dava
Moldado com ternura e com rigor…
Entendemos o mundo que sonhavas,
Ou não fosse real o nosso amor…

Sentimos que está tudo consumado,
Findou em nós o resto da alegria…
Foste um rosário tanta vez rezado
Mas que se reza ainda dia a dia!...

Carlos Alberto Carvalho
Fernandes, presidente da Junta
de Freguesia de Vila das Aves
faz saber que em conformidade
com o preceituado na alínea a)
do nº 1 do art.º 64 do Decre-
to-Lei nº 169/99, de 29 de
Março (com redacção dada pela
Lei nº 5/A-2000, de 11 de
Janeiro e o artigo 36º, nº1 do
Regulamento do Cemitério de
vila das Aves, são convidados
a reivindicar os seus direitos so-
bre as sepulturas abaixo iden-
tificadas, situadas no Cemitério
de Vila das Aves, dentro de 60
dias, a partir do prazo da publi-
cação deste edital, sob pena de
serem considerados prescritos
a favor desta Junta de Freguesia,
os seguintes concessionário ou
seus presumíveis herdeiros:

Sepulturas nº 2 – Sector C
Tipo – subterrânea
Medida - 2 metros quadrados
Instituidor – JOSÉ JOAQUIM
CORREIA
Averbamento – 07-05-1931
Morada – Desconhecida

Sepultura nº 73 – Sector F
Tipo – subterrânea
Medida – 2 metros quadrados
Instituidor – MARIA ARAÚJO

PINHEIRO
Averbamento – 12-08-1966
Morada – Desconhecida

Sepultura nº 76 – Sector L
Tipo – subterrânea
Medida – 2 metros quadrados
Instituidor – ERNESTINA GON-
ÇALVES MOREIRA
Averbamento – 01-12-1933
Morada – Rua António Gomes
Linhares, Póvoa de Varzim

Sepultura nº 23 – Sector C
Tipo – subterrânea
Medida – 2 metros quadrados
Instituidor – BALBINA ROSA
OLIVEIRA
Averbamento – desconhecido
Morada – desconhecida

Sepultura nº 17 – Sector G
Tipo – Subterrânea
Medida – 2 metros quadrados
Instituidor – GEORGINA LOPES
MALLEN
Averbamento – 09-11-1923
Morada – Desconhecida

Jazigo nº 3 – Sector F
Tipo – Capela
Media – 9 metros quadrados
Instituidor – DESCONHECIDO
Averbamento – Desconhecido
Morada - Desconhecida

Junta de Freguesia de Vila das Aves

Edital

Se quer ingressar numa empresa sólida, inovadora e pertencer a
uma vasta equipa de excelentes profissionais na área de Vila
Nova Famalicão

ADMITIMOS - 3 VENDEDORES (M/F)ADMITIMOS - 3 VENDEDORES (M/F)ADMITIMOS - 3 VENDEDORES (M/F)ADMITIMOS - 3 VENDEDORES (M/F)ADMITIMOS - 3 VENDEDORES (M/F)

PERFIL EXIGIDO: Idade entre os 25 e 50 anos, habilitações mí-
nimas 9º ano, sentido responsabilidade, dinamismo, iniciativa e
ambição, capacidade trabalho.
OFERECEMOS: ordenado base, comissões acima da média, prémio
por objectivos, viatura serviço, nom ambiente de trabalho

Acesso a outras regalias da empresa
Tlm.: 922 131 675

À memória do meu pai Augusto
Fernandes da Silva (Valente)

||||| FERNANDES VALENTE SOBRINHO
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